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Funchal diminui lista AERORORTO EMPREENDEDORISMO 
de prédios devolutos DECO alerta para Madeira acolhe 
falhas na informação conferência 


Quinta do Monte reabre aos passageiros internacional 
em setembro Pág. 15 Pág. 14 
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FOGO, DIA 6: ENTRE ALERTAS E MEDOS 


Vai para uma semana que a Madeira vive mais um pesa 
delo por causa dos incêndios. Um fenómeno que arrisca 
deixar de o ser, tamanha é a frequência com que ocorre. 
Mas, afinal, o que se passa com a Madeira que sofre 
regularmente com aluviões e chamas? A pergunta ator 
menta os cidadãos e preocupa técnicos. Nesta edição, 
encontra as respostas de um geólogo, um biólogo e um 
geógrafo. Estão todos preocupados e partilham alertas. 
Da reportagem no teatro de operações sobressai, mais 
uma vez, o medo. São os cidadãos que andam ansiosos, 
são os autarcas sem mãos a medir. E daí surge o apelo 
para reforço de meios, algo que se ouve em Câmara de 
Lobos, na Ribeira Brava e na Ponta do Sol. E também nos 
partidos do Funchal, como ainda ontem reiterou o presi 
dente da Assembleia e líder do CDS, à semelhança do que 
faz toda a oposição. 

Com o Jornal de hoje, encontra, um dia antes da data 
normal, o caderno Imobiliário e Reabilitação Urbana. E lá 
que se percebe como o Funchal está a reduzir o número 
de prédios devolutos ou como foi reabilitada a Quinta do 
Monte, que abre em setembro. 

Nas páginas de Cultura estão as festas que se fazem na 
parte da ilha que não arde 

E, no Desporto, há um novo talento numa nova modali 
dade. 


Protagonista 


Leonel Silva 
PRESIDENTE DE CÂMARA DE LOBOS 


Vive com o coração na boca desde quinta-feira, quando 
as Chamas chegaram ao seu concelho. 

Nestes dias tem saltado entre a Boca da Corrida, a Fajã das 
Galinhas e o Curral das Freiras. Tem reunido esforços para 
um combate o mais eficaz possível e coordena as ações para 
minimizar os transtornos de dezenas de cidadãos obrigados 
a sair das suas próprias casas. 

E vê o seu esforço e de toda a autarquia a ser constante 
mente ameaçado pelo fogo que segue a direção do vento 

Perante essa impotência, o autarca — tal como Ricardo 
Nascimento, na Ribeira Brava, e Célia Pessegueiro, na Ponta 
do Sol - assume a necessidade de reforço de meios 

O fogo, infelizmente, dá-lhes razão. 
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A PRIMEIRA superlua azul deste ano luminou ontem 
os céus do planeta e no Camboja foi bem visível esta lua 
maior e mais brilhante. 


© 


A estratégia que está a ser 
utilizada pelo Governo Regional 
é a correla. 


MIL hectares consumidos pelas chamas 


desde o passado dia 14 de agosto. 


sobre os incêndios 


Pedro Ramos, secretário regional da Saúde e Proteção Civil, 
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Ielizmente, 
chegámos a 
uma fase em 
que a escolha 
já não é entre a 
Democracia e 


o totalitarismo. 


Todas as 
pessoas (ou 
quase todas...) 


estão inteiradas. 


José Alberto 
Gonçalves 
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Discutir os 
desafios da 
juventude sem 
considerar o 
estado atual da 
nossa região 

é ignorar uma 


parte crucial da 


equação. 


Daniel 
Neto 


| ma silhueta 
invejável, 
com um verde 
abundante, 
quem é 

que não se 
apaixona por 
ti? 
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INCÊNDIO 


Fogos ainda 
assustam em 
Vários locais 


Encumeada e Paul da Serra eram, até ao final 
do dia de ontem, as duas frentes ativas, além 
do reacendimento no Curral das Freiras. Vários 
moradores ainda estão ‘longe’ de casa. 


Por Carla Sousa 


carlasousagijm-madeira pt 


A situação está aparentemente mais 
calma, mas esta última noite seria 
ainda de ansiedade e preocupação 
para alguns moradores, nomeada 
mente da Ribeira Brava e de Cå- 
mara de Lobos. Ontem, ao final da 
tarde, foi necessário retirar cerca 
de 60 pessoas do sítio das Furnas, 
na Ribeira Brava, por uma questão 
de precaução devido ao avançar 
das chamas que teimam em não 
dar tréguas. 

Estas seis dezenas de pessoas fo- 
ram encaminhadas para o pavilhão 
desportivo da Ribeira Brava, onde 
terão “toda a assistência do ponto 
de vista clínico, médico e social”. 

Na conferência de imprensa para 
fazer um ponto de situação do com- 
bate ao fogo, o secretário regional 
da Saúde e Proteção Civil referiu 
que se mantém ativas as frentes da 


Encumeada (Ribeira Brava) e do 
Paul da Serra (Ponta do Sol), além 
de um reacendimento no Curral 
das Freiras. 

A possibilidade de um reacendi- 
mento na Fajá das Galinhas, tal co 
mo aconteceu no Curral das Freiras, 
não permitiu o regresso dos habi- 
tantes a casa (ver página 8). 

“Aparentemente a situação é 
mais tranquila”, afirmou Pedro 
Ramos, referindo que ao final da 
tarde o aviso meteorológico para 
tempo quente foi reduzido do nível 
laranja (o segundo, numa escala de 
três) para amarelo (o mais baixo). 
Além disso, previa-se também uma 
diminuição da intensidade do ven- 
to, o que é um fator positivo para 
a evolução favorável da situação 
no terreno. 

Estão no terreno mais de 40 vei- 
culos de combate a incêndios, mais 
de 150 operacionais, o meio aéreo 
e respetiva equipa helitransporta- 
da. Além das forças de bombeiros, 


7 mil hectares de área ardida “recupera-se" 


Pedro Ramos reitera que “a estratégia que está a ser utilizada pelo 
Governo Regional é a mais correta”, pois relembra que não houve feridos 
nem nenhuma habitação atingida ou qualquer outra infraestrutura social 
essencial consumida pelas chamas. Quanto à área ardida = 7 mil hectares, 
o secretário regional da Saúde e Proteção Civil relembra os fogos do ano 
passado na Calheta e diz que “essa é sempre a consequência negativa 
daquilo que é resultado dos incêndios”, no entanto, considera que a área 
“depois será recuperada”. Já Miguel Albuquerque, presidente do Governo 
Regional, depois de ter interrompido as férias no passado sábado, já não 
se encontra no terreno, voltando só no próximo dia 21. 


Fogo continua ativo em várias localidades. 


FOTO MARCO MILHO 


7 i l 
HECTARES de área ardida desde o 
passado dia 14 de agosto. 


mantêm-se no teatro de operações 
elementos do Comando Regional 
de Operações de Socorro (CROS), 
IFCN, GNR e PSP, prestando apoio 
contínuo às operações, assim como 
os operacionais da Força Especial 
de Proteção Civil, e os bombeiros 
dos Açores que estão a apoiar o 
combate ao incêndio no Paul da 
Serra e na zona da Estalagem da 
Encumeada. 

Há também o registo de uma 
ocorrência com uma bombeira 
dos Açores, que veio a necessitar 
de cuidados de saúde por exaustão. 

Desde o início do combate aos 
incêndios já estiveram envolvidos 
mais de 600 profissionais de di- 
ferentes áreas de atuação. Desde 
o dia 14 de agosto até ao dia 18 de 
agosto, o meio aéreo já realizou 26 
horas de voo, mais de 150 descargas 
e mais de 20 missões. 

Pedro Ramos aproveitou a oca- 
sião para lembrar que o SRPC, IP- 
-RAM continua a monitorizar aten- 
tamente a evolução dos incêndios 
e reitera o apelo à população para 
evitar deslocações às áreas afeta- 
das, pela sua segurança e para ga- 
rantir uma operação de combate 
mais eficaz e segura para as equipas 
que estão no terreno. 

O governante faz ainda um ape- 
lo às entidades hoteleiras para que 
sensibilizem os turistas a evitarem 
áreas eventualmente perigosas. 


CRIME 


PJ está a investigar “desde o início origem do fogo 


A Polícia Judiciária (P]) está a in- 
vestigar “desde o início” a origem 
do incêndio florestal que deflagrou 
na quarta-feira no concelho da Ri- 
beira Brava e se propagou para ou- 
tros municípios, disse ontem fonte 
policial. 

“Estamos a investigar e desde o 
início, em que fomos para o local”, 
referiu à Lusa. 

Escusando fornecer pormenores, 
a fonte indicou apenas que o Depar- 


tamento de Investigação Criminal 
da Madeira “está a desenvolver as 
diligências de investigação que são 
normais neste tipo de situações”. 

O incêndio rural deflagrou na 
quarta-feira nas serras da Ribeira 
Brava, propagando-se no dia se- 
guinte ao concelho contíguo a este, 
Câmara de Lobos, e, já no fim de 
semana, ao Município da Ponta do 
Sol, através do Paul da Serra. 

O combate às chamas tem sido 


dificultado pelo vento, agora mais 
reduzido, e pelas temperaturas ele- 
vadas, mas não há registo de feridos 
ou de destruição de casas e infraes- 
truturas essenciais. 

Mantinham-se até ontem duas 
frentes ativas, na Encumeada e no 
Paul da Serra, registando-se ainda 
um reacendimento no Curral das 
Freiras. que mobilizam centenas 
de operacionais (inclusive do con 
tinente e dos Açores). 


Incêndio começou na quarta -feira na freguesia da Serra de Água. 
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Fogo assustou Ponta do Sol 


Mas 


icou longe de casas 


Temeu-se pelo avanço das chamas que vinham do Paul da Serra para o vale da ribeira da Ponta do Sol, 
mas ontem ao final da tarde o fogo estava contido neste concelho. 


Por Marco Milho 
mmilhogjm-madeira.pt 


Ao final da noite de domingo, 
quando já se vislumbrava um cla 
rão avermelhado em contraste com 
a escuridão do céu noturno, a preo 
cupação começava a levantar-se 
entre os habitantes do concelho 
da Ponta do Sol, sobretudo no sítio 
da Lombada. 

As chamas propagavam-se des- 
de o Paulo da Serra, onde já haviam 
consumido uma área considerá 
vel = tornando-se a dada altura 
na frente mais preocupante - , € o 
receio era que aquele ponto se tor- 
nasse num ponto de entrada para 
o fogo no concelho, 

Por esse motivo, menos de duas 
horas depois de ter sido identifica 
do um foco de incêndio que descia 
do Paul da Serra pela encosta da 
ribeira da Ponta do Sol, a norte dos 
sítios da Malhadinha e da Lomba- 
da, os bombeiros posicionaram-se 
numa das zonas de pomares, nas 
zonas altas do concelho. 


À medida que o fogo ia progre- 
dindo pela encosta abaixo, em di- 
reção à ribeira da Ponta do Sol, a 
preocupação era que passasse para 
o outro lado do vale, onde poderia 
colocar em risco algumas habita- 
ções e terrenos. Por isso, a noite foi 
passada em claro por muitos dos 
moradores das proximidades, com 


a 


Célia Pessegueiro esteve a acompanhar a progressão do incêndio. 


expectativa e ansiedade. 

Apesar de tudo, ao amanhecer, 
as notícias pareciam mais anima 
doras do que inicialmente se pen- 
sara, às primeiras horas da madru 
gada. O vento não tinha empurrado 
as chamas com a intensidade que 
era temida e apenas às primeiras 
horas da manhã o fogo começou a 


Na freguesia da 
Ponta do Sol, tanto 
a Lombada, como 
no Monte, não 
houve descida 

do fogo [pelo 

vale da ribeiral. 
está a conseguir 
ser contido, pelo 
menos até ao 
momento. 

Célia Pessegueiro, presidente 
da Câmara da Ponta do Sol 


avançar. Nessa altura, já o helicóp- 
tero do Serviço Regional de Pro 


teção Civil podia começar a atuar 


e foi isso que aconteceu. 


Travagem das chamas. 

junto à zona da Quinta, no al- 
to da Lombada da Ponta do Sol, a 
presidente da Câmara Municipal 


FOTOS MARCO MIL HOM E HOMEM DE GOUVELA/LUSA 


acompanhava a situação, enquan- 
to o helicóptero fazia passagens de 
reconhecimentos e os bombeiros 
já se encontravam posicionados 
no terreno. 

“Os bombeiros posicionaram-se 
aqui, junto à Quinta, que é uma zo- 
na de pomares, mas também com 
zonas não cultivadas e com mui- 
tas árvores, porque havia o risco 
de o fogo descer. A preocupação 
foi tentar travar aqui, na crista da 
montanha, porque para baixo, pela 
encosta, não podíamos fazer nada”, 
explicou a autarca. 

A estratégia era travar o fogo 
nessa zona, quando este evoluísse, 
algo que Célia Pessegueiro temia 
que viesse a acontecer ainda du- 
rante a madrugada, mas apenas se 
velo a verificar já durante a manhã. 

“Estávamos a contar que o vento 
trouxesse o fogo para baixo duran 
te a noite, mas só aconteceu agora 
de manhã. Começou a aproximar 
-se e os bombeiros continuam a 
tentar travá-lo”, adiantou, acres 
centando que alguns moradores 
também se juntavam a essa luta, 
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7 O SERRA DE ÁGUA O O CURRAL O JARDIM DA 
incêndio que começou na DAS FREIRAS SERRA Na zona da 
Serra de Água tinha, Ao final da manhã, um Boca dos Namorados, 


o cenário era desolador. 
Mais abaixo, pela 
mesma encosta, na 
Fajá das Galinhas, a 
situação também 
estava controlada, sem 
fogos ativos, mas ainda 
com vigilância no local, 
| para evitar 

| reacendimentos. 


reacendimento nas 
zonas altas do Curral 
das Freiras, a norte, € 
numa zona inacessível, 
voltou a preocupar. Já no 
centro da freguesia, a 
situação era bem mais 
calma, contrastante com 
| o cenário do fim de 
semana. 


ontem à tarde, alguns 
focos ainda ativos, a 
norte e a sul da freguesia. 
Perto da Meia Légua, 

'* havia algumas chamas 
em zonas inacessíveis da 
encosta, enquanto na 
Encumeada, ainda se 

| mantinha uma das 

| frentes ativas. 


Caminhantes furam barreiras nas levadas 


Apesar de estarem encerrados os percursos 
pedestres, alguns turistas continuavam a ignorar a 
sinalização e a passar as barreiras montadas. Nas 
zonas altas da Ponta do Sol, onde a presidente da 
autarquia acompanhava a evolução das chamas, era 
visível, à distância, a passagem de caminhantes pela 
Levada Nova e pela Levada do Moinho, precisamente 
no vale onde, mais a Norte, continuavam a descer as 


chamas. 


“Já ontem [domingo] fechámos as levadas e as 
pessoas continuam a passar as barreiras”, constatou 


y 
% 


dos turistas. 


Célia Pessegueiro, considerando tratar-se de “um 
desrespeito” por quem está a combater o fogo. 

A autarca alertou que, devido aos incêndios, há perigo 
constante de queda de pedras e apelou ao bom senso 


"Os visitantes deveriam respeitar [a sinalização), 
ainda para mais vendo este cenário de fumo e 
sabendo que há fogo na ilha”, salientou Célia 


Pessequeiro, que pediu ainda aos empresários e 


trabalhadores do setor hoteleiro para sensibilizarem 
os turistas para o perigo. 


Os acessos à Levada Nova e à Levada do Moinho estavam bloqueados, mas nem isso travou alguns turistas. 


preparando-se para travar o avan 
ço das chamas com a água das suas 
propriedades. 


Fogo contido 
Mais abaixo, outros moradores, cujas 
casas não se encontravam no cami- 
nho tão próximo das chamas, olha- 
vam com alguma preocupação para o 
fumo intenso que subia da montanha. 
No entanto, havia uma esperan 
ça impulsionada pelo atraso com 
que o fogo se movimentara, bem 
como pela diminuição da intensi 
dade do vento e com o aumento da 


humidade. Entretanto, também o 
helicóptero já iniciara uma série de 
descargas que conseguiam travar O 
ímpeto do fogo. 

Célia Pessegueiro, que se des- 
locara para mais perto da frente 
de combate, voltou durante a tar- 
de àquela zona, onde se podia ver 
a localização das chamas na descida 
do Paul da Serra pelo vale da Ribeira 
da Ponta do Sol. 

“Na freguesia da Ponta do Sol, 
tanto na Lombada, como no Monte, 
não houve descida do fogo [pelo vale 
da ribeira], está a conseguir ser con- 


tido. pelo menos até ao momento”, 
disse a autarca, adiantando que no 
Paul da Serra os bombeiros estavam 
também a tentar travar o incêndio 
na zona das Rabaças. 

Por esta altura, indicou Célia Pes 
segueiro, o incêndio lavrava dos dois 
lados da ribeira, mas bastante dis- 
tante de moradias, com esta frente 
a ser combatida pelo meio aéreo. 

Ao final da tarde, o cenário man 
tinha-se: o fogo estava contido pra- 
ticamente à mesma zona, onde per- 
manecia monitorizado e combatido 
pelos bombeiros. 
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Bombeiros estavam posicionados para travar avanço das chamas. 


Breves 


Laurissilva não deverá ser ameaçada 


FLORESTA O incêndio que lavra desde quarta-feira na Madeira pode 
ter um impacto ambiental significativo na zona sul da ilha, mas não 
deverá ameaçar a floresta Laurissilva, segundo perspetivou o professor 
universitário e ex-presidente da Quercus, Hélder Spínola. “Neste 
momento, a floresta Laurissilva está particularmente nas encostas 
viradas a norte. São um espaço mais húmido. A própria floresta 
Laurissilva é muito mais resistente aos incêndios do que esta floresta 
exótica, com muitos elementos invasores”, referiu, à agência Lusa. 


Aviso amarelo por tempo quente 


IPMA Depois de vários dias sob aviso laranja devido às previsões de 
tempo quente, a ilha da Madeira está até às 18h00 de hoje sob aviso 
meteorológico amarelo, o menos grave, segundo indicou ontem o 
Instituto Português do Mar e da Atmosfera (IPMA). 


Estradas sem danos significativos 


EQUIPAMENTOS O secretário regional dos Equipamentos, Pedro 

Fino, revelou ontem que não existem “grandes danos" nas estradas 

e infraestruturas da Região devido aos incêndios, depois de uma 

ronda pelas zonas afetadas pelo fogo. “Felizmente, não constatámos 
grandes danos”, disse Pedro Fino, citado num comunicado divulgado 
pela Secretaria Regional dos Equipamentos e Infraestruturas, depois 
de ter realizado uma ronda para verificar o estado das infraestruturas e 
estradas regionais. 


| DESTAQUE 


ANÁLISE 


Aumenta a vulnerabilidade da ilha 
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Três especialistas nas áreas da biologia, geografia e geologia mostram-se preocupados com a sucessão de acontecimentos graves que té 
nos últimos anos e que estão a tornar a ilha mais vulnerável. Há reflexões a serem feitas assim que as chamas forem controladas e pede 
comportamentos como as queimadas e os foguetes. É preciso uma mudança de paradigma. Alertam ainda para o risco de questionar os 


Por Alberto Pita 


albertopitagjm-madeira.pt 


Sequeira defende fim de "hábitos 
absolutamente primitivos" 


O biólogo Miguel Sequeira está a 
assistir com “profunda tristeza” o 
avanço das chamas nas serras da 
Madeira desde a última quarta- 
feira. 

“Nós, de certa forma, estamos 
ligados à paisagem e, portanto, 
não somos imunes a essa faceta 
emocional. Vemos a floresta e 
outras formações a desaparecer, 
sabemos que elas demoram 
muitas dezenas de anos a 
recuperar e ficamos tristes”, 
observou o também professor 

de botânica da Universidade da 
Madeira. 

Mostrando-se “preocupado” 
com a "reiterada" ocorrência de 
incêndios na ilha, Miguel Sequeira 
alerta para a importância de 
garantir um coberto vegetal 
“contínuo, maduro e de espécies 
nativas capazes de conter esses 
eventos catastróficos", porque, 
sem a sua existência, “estamos 
a colocar-nos na mão da sorte”. 
E “se tivermos pouca sorte, 
vamos acabar debaixo da terra, 
literalmente”, vaticina. 

Embora sublinhe não ser 
especialista na área do combate 
às chamas, o biólogo avalia, 

no entanto, que “a Proteção 

Civil não se terá comportado 


inicialmente como devia”, porque 
foi “desadequado” e “permitiu que 
o fogo atingisse as dimensões que 
atingiu”. 

Não obstante, o técnico recoloca 

a questão. Numa “desgraça” 
destas, a culpa “nunca é de quem 
vai apagar, melhor ou pior. Nunca 
é de quem tecnicamente está mais 
habilitado ou menos ou de quem, 
naquele momento, tomou uma 
decisão no campo de operações. 
Certo? Quem tem culpa é quem 
pegou fogo! Não é mais ninguém. 
Não sou eu, não é você, não é o 
presidente do Governo, não é a 
Proteção Civil. Essas são outras 
responsabilidades”, disse. 

Sobre as ignições dos incêndios 
que vimos assistindo na Região, 

o biólogo crítica o que diz 

serem “hábitos absolutamente 
primitivos”. “Estamos no século 
XXI e continuamos a fazer 
queimadas, continuamos a deitar 
foguetes, mas temos de prescindir 
dessas coisas que, se calhar, até 
achamos graça, porque temos um 
bem maior: a ilha”, 

“Temos de mudar, porque senão 
de seis em seis anos ou de oito 
em oito queimamos tudo o que 
tivermos conseguido recuperar”, 
defendeu. 


“Teria aceitado de imediato 
toda a ajuda disponível" 


O geógrafo Marco Teles considera 
que o incêndio que fustiga a 
Madeira constitui “uma catástrofe 
de proporções consideráveis” e, 
por isso, entende que o caso “não 
se deverá dar por "extinto" com 
os “tradicionais agradecimentos 
e reconhecimentos públicos de 
todos aqueles(as) que estiveram 
envolvidos nesta luta (e que não 
são apenas os bombeiros!)". 

“O mínimo que se pode pedir 

é uma reflexão muito séria e 
estrategicamente alargada a 
diversos sectores da sociedade, 
sobre toda esta situação. 
Desconsiderar a opinião 

pública, questionando-se os 
conhecimentos técnicos de quem 
opina, é extremamente redutor e 
uma péssima forma de envolver 
os cidadãos num assunto que é 
do interesse comum = a gestão 
do território e a preservação da 
sua paisagem (sendo esta última, 
o principal foco de atração para 
mais de 2 milhões de hóspedes / 
ano que garantem o sustento 
económico a milhares de 
famílias)", mencionou. 

Dizendo não ter “capacidade 
técnica" para avaliar se a forma 
como se respondeu ao incêndio 
inicial “foi a mais adequada”, 
nem se houve “recusa no apoio 


de operacionais do continente”, 
Marco Teles afirma, contudo, que, 
por precaução, “teria aceitado de 
imediato toda a ajuda disponível, 
pois esses operacionais precisam 
sempre de algum tempo de 
preparação antes de avançarem 
para o teatro das operações”. 
“Diria ainda — acrescenta - que, 
contrariamente a outras opiniões 
de especialistas, não creio que 

a comunicação para o exterior 
tenha funcionado bem”. Pelo 
contrário, “considero existir 

aqui uma falha preocupante que 
poderá explicar a inquietação 
social a que temos assistido”. 
Para o geógrafo, os cidadãos 
“não são desprovidos de 
capacidade intelectual" e podem 
“perfeitamente ser confrontados 
com informações técnicas que 
os ajudem a perceber melhor a 
estratégia de atuação. Não só 
podem, como têm esse direito”. 
A concluir, adianta que este 
incêndio é “uma oportunidade 
para rever estratégias e 

mostrar que se aprendeu com 

a catástrofe: os terrenos em 
zonas de declive acentuado estão 
agora muito mais frágeis, sem 
vegetação e o período das chuvas 
não está longe. Talvez fosse 
importante refletirmos nisso”. 


“Importante parar pa 
e mudar de paradigm 


O geólogo João Baptista apela “à 
união" dos madeirenses, perante 
as adversidades que estão a 

ser causadas pelo incêndio que 
consome as serras madeirenses 
desde quarta-feira. 

“Acima de tudo, este é um 
momento de união, de sabermos 
ver e respeitar o sentimento 
daqueles que sofrem”, mas 
também “de agradecer todo 
este trabalho louvável que está 
a ser feito pelos vários agentes 
personificados nos 'soldados da 
paz”, observou. 

Ontem, ao início da tarde, o 
especialista considerava que, 
face à presença ainda de frentes 
ativas, era cedo para fazer 

uma avaliação da área ardida 

e dos “avultados prejuízos”, 
embora admitisse já “graves 
consequências" introduzidas 
novamente “nos ecossistemas 
terrestres e, futuramente, 
marinhos”. 

João Baptista antecipa um 
“prejuízo elevadíssimo, que vai 
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CÂMARA DE LOBOS 


Alerta no Curral das Freiras 
e na Fajã das Galinhas 


Leonel Silva pediu reforço de meios para prevenir e não ter de remediar. 
"O bom senso recomenda que se tenha aqui os meios adequados”. 


Por Carla Sousa 
carlasousabijm-madeira.pt 


Depois de umas horas de acalmia, 
o fogo voltou a assustar a freguesia 
do Curral das Freiras. Ontem, ao 
final do dia, Leonel Silva mostrava 

se algo preocupado com o rápido 
avanço das chamas depois de um 
reacendimento e pediu reforço de 
meios com urgência. 

O presidente da Câmara de Cå- 
mara de Lobos considera que é ne 
cessário ter tudo preparado para o 
evoluir da situação, afirmando que 
o “bom senso recomenda que se 
tenha aqui os meios adequados”. 

Outro fator que está a preocupar 
as autoridades locais prende-se 
com a Fajã das Galinhas, não só 
por causa de eventuais reacendi 
mentos, como também devido a 
derrocadas. 

“Não está inativo e existem ain 
da alguns pontos quentes”, disse, 
acrescentando que, apesar de não 
haver labaredas, “à semelhança 
com aquilo que se passou no Cur 
ral das Freiras, ndo dão garantias 
de segurança de que não possam 


ne 


surgir novos fogos”. 

Assim sendo, as autoridades lo 
cais preferiram “não correr riscos e 
garantir que as pessoas ndo estão 
lá”, explicando que naquele local 
o problema não é o fogo colocar 
em risco as casas, mas a situação 
da estrada de acesso. 

Segundo o autarca, a escarpa 
não está segura, havendo a queda 
de pedras e de troncos, e também 
não dispõe de iluminação pública. 

Além disso, este acesso, que 
tem “uma orografia e caracteris 
ticas complexas, oferece alguma 
instabilidade que é recorrente e cí 
clica”, sendo que o fogo “veio agra 
var um pouco mais essa instabili 
dade”, acrescentou, insistindo que a 
via não pode ser reaberta até estar 
garantida a segurança pelas auto- 
ridades competentes. 

Leonel Nunes indicou ainda que, 
durante o dia de ontem, cinco dos 
129 residentes da Fajã das Galinhas 
que tinham sido retirados decidi 
ram regressar a casa, “por sua conta 
e risco”, contrariando as orientações 
dadas. Entretanto, uma das pessoas 
que tinha regressado já voltou a sair. 

“Todos os serviços da Câmara 


Municipal estão empenhados no 
apoio às pessoas”, realçou, insis 
tindo que é preciso estarem “reu 
nidas as condições mínimas” para 
que a estrada de acesso possa ser 
intervencionada e desobstruída, 
permitindo o regresso das pessoas 
dà CdSd. 

De acordo com Leonel Nunes, 
a Fajã das Galinhas residem 129 
pessoas que compõem 36 fami 
lias, estando 16 agregados, num 
total de 42 pessoas, ao cuidado do 
município. 

“Dessas 129, estão todas fora, 
só aquelas quatro é que por sua 
conta e risco decidiram ir para lá. 
Em todo o caso não estão em si 
tuação de risco porque a zona não 
está afetada pelos fogos e não há 
perspetiva de ter fogos nessa zo 
na”, assegurou, acrescentando que 
lhes foi facultado um telefone para 
estarem contactáveis. 

O autarca acrescentou que a zo 
na residencial daquela localidade 
“não tem problemas, o fogo não 
chegou às casas, nem esteve pró 
ximo das habitações”, reiterando 
que “o ponto crítico na Fajá das 
Galinhas é a estrada de acesso”. 


EUA E pi 


A a y E 
+ | And fe - À 


H À 
pa n 
1 q 
i 


i | i l TO 
Leonel Silva esteve ontem na Fajã das Galinhas a avaliar os impactos do recente incêndio que afetou a zona. 
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Breves 


ADBRAVA em ação de solidariedade 


DESDE que as chamas começaram a lavrar na passada quarta- 
feira na Ribeira Brava, como é hábito nestas calamidades, surge 

a solidariedade entre a população e associações que se mostram 
de braços abertos para ajudar quem mais precisa. Essa onda de 
ajuda exibe-se nas múltiplas ações de angariação de bens que se 
multiplicam nas redes sociais, sendo uma delas levada a cabo pela 
Associação de Desenvolvimento da Ribeira Brava (ADBRAVA) que, 
numa publicação nas redes sociais, apelou ontem à solidariedade 
de todos. “Caso queira ajudar, pode deixar na nossa sede produtos 
de higiene, alimentos, águas e roupa para apoiar as famílias 
desalojadas. Uma pequena ajuda fará toda a diferença!” lê-se. O 
repto foi aceite e registou “muita afluência", nomeadamente no que 
toca à água, tendo a ADBRAVA recebido aproximadamente 100 
garrafões de GL que foram distribuídos durante a tarde às famílias 
da Serra de Água. Além disso, a ADBRAVA distribuiu toalhitas e 
máscaras. Quem quiser ajudar nesta causa, poderá fazer a sua 
doação na sede da instituição, na Rua Visconde n. ºT, na Ribeira 
Brava. 


Foco no Pico do Areeiro 


O relato, um tanto ou quanto assustador, surgiu ao início da noite 

de ontem de uma leitora que “do nada” se deparou com um foco de 
incêndio no Pico do Areeiro. De acordo com o testemunho de Patrícia 
Barros, estava tudo aparentemente normal quando, num abrir e 
fechar de olhos, as chamas começaram a surgir sem que houvesse 
motivos para tal. À nossa interlocutora refere que quando já estava a 
sair do local cruzou-=se com uma viatura dos bombeiros, que, diz, “se 
calhar já tinham sido alertados para o incêndio”. 


São Vicente cancela fogo 


A medida é tomada pelo executivo de José Antônio Garcês como 
forma de prevenção pelo risco de incêndio e como manifestação 
de respeito para com outros municípios com frentes ativas. À 
informação foi confirmada ao Jornal pelo presidente da autarquia. 
De acordo com José António Garcês, a Câmara mandou suspender 
o fogo de artifício integrado no festival que decorre esta semana no 
concelho e que todos os anos atrai multidões a São Vicente. “Foi 
cancelado”, reafirmou o autarca ao JM. Sabe o Jornal que também 
o arraial da Ponta Delgada, outro evento que atrai muita gente ao 
concelho de São Vicente, deverá seguir a mesma indicação em 
relação à habitual girândola de fogo de estalo. 
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Cafôfo reitera necessidade 
de apostar na prevenção 


i 

il 

| 
PI É 


f 
à 
tl 


E 

lii 
li 
Îi 


tm 
Ii 


g 


e 
fm, 


Governo deve explicar 
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decisões no Parlamento 


Por Miguel Silva 


msilvagijm=madeira.pt 


O presidente da Assembleia Legisla 
tiva da Madeira defende explicações 
do Governo Regional no Parlamen- 
to sobre os incêndios. 

Adeclaração de José Manuel Ro 
drigues foi proferida ontem, à SIC, e 
confirma um posicionamento que 
diverge do que tem sido o discurso 
oficial do presidente do Executivo 
e do secretário regional de Saúde 
e Proteção Civil. 

já ontem, José Manuel Rodrigues 
visitou o Curral das Freiras bem ce- 
do, na qualidade de presidente da 
Assembleia e defendeu o reforço 


RENAULT CAPTUR TCE 
EXCLUSIVE 100CV 
Mês/Ano: 08/2021 
Potência: 100cv 
Combustível: Gasolina 


Mês/Ano: 01/2021 
Potência: 70cv 
Combustível: Gasolina 


Lu julgo que o 
Governo está 
disposto e deverá, 
obrigatoriamente, 
ir ao Parlamento 
prestar 
esclarecimentos 
sobre aquilo que se 
passou. 


de meios para o combate aos fo- 
gos. Idêntica atitude tinha assumi- 
do na véspera enquanto presidente 
do CDS. 


VOLKSWAGEN GOLF VII 1.6 TDI 
CONFORTLINE 

Mês/Ano: 01/2018 
Potência: 115cv 
Combustível: Gasóleo 


Ontem, à SIC, Rodrigues foi mais 
claro: “Eu julgo que o Governo es- 
tá disposto e deverá, obrigatoria 
mente, ir ao Parlamento prestar 
esclarecimentos sobre aquilo que 
se passou”, 

O presidente da Assembleia re 
conhece o trabalho realizado nos 
últimos anos, ao nível de corta-fo 
go e outras medidas para mitigar o 
efeito dos incêndios, mas admite 
que, “eventualmente, poderíamos 
ter feito mais”, disse. 

Rodrigues acrescentou ainda que 
o Governo deve “dar explicações 
sobre as decisões ou não decisões 
ou decisões que foram atempadas 
e outras não, na decorrência destes 
incêndios” 


(CAIXA AUTOMÁTICA) 
Mês/Ano: 05/2016 
Potência: Mkv 
Combustível: Gasóleo 
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O PS alertou, ontem, para a ne 
cessidade de se avançar com um 
plano de prevenção consistente! 
contra incêndios na Região. 

“É preciso olhar para a pre 
venção. A Madeira tem ao lon 
go destes anos tido episódios de 
incêndio porque, em termos de 
ordenamento de território, mini 
mização dos riscos, da defesa da 
floresta não tem sido feito o que 
devia ter sido feito”, afirmou Paulo 
Cafófo durante uma visita em que 
prestou a sua solidariedade para 
com as populações afetadas pelos 
incêndios em Serra de Água, Jar 
dim da Serra e Curral das Freiras. 

Para o presidente do PS-M, a 
situação vivida nestas localidades 
demonstrou que “são necessários 
e úteis mais meios aéreos, princi- 
palmente durante a época crítica 
para os fogos florestais, ao contrá- 
rio do que, “durante anos e anos, 
o governo PSD disse, de que não 
eram viáveis. 

“A responsabilidade primeira 
é do Governo Regional, mas con- 
sidero que seria essencial que na 
questão da ajuda e meios em per- 
manência devia haver uma coo- 
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peração por parte do governo da 
República”, disse ainda. 

Paulo Cafófo afirmou que o PS 
-M apontou “de forma construtiva 
e responsável a inatividade” do 
Governo Regional face ao incên 
dio que afeta a Região: “a nossa 
posição foi inicialmente critica 
porque tínhamos um incêndio 
ativo e um governo adormecido” 

No seu devido tempo, referiu, 
“iremos no nosso escrutínio e res- 
ponsabilidade fazer com que haja 
responsáveis do que não foi feito 
em termos de prevenção e ao que 
foi mal feito em termos de com 
bate a incêndios”. 

Durante a visita às áreas afe- 
tadas pelos incêndios dos últimos 
dias, Paulo Cafôfo enalteceu “o es- 
pírito madeirense de resiliência e 
comunitário de entreajuda” e tam 
bém o trabalho desempenhado 
por bombeiros, forças de proteção 
civil, forças de segurança, vigilan- 
tes da natureza e sapadores que 
“evitaram males maiores”; “São 
gente de muita coragem, de pro- 
fissionalismo, sentido de dever, 


espírito de bem-servir”, disse o 
líder do PS-M. 


FOTO DR 


Paulo Cafófo visitou ontem a Serra de Água. 
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MUNICÍPIO DO FUNCHAL 
DIVISÃO DE MOBILIDADE E TRÂNSITO 


EDITAL 620/2024 


ALTERAÇÕES TEMPORÁRIAS 
À CIRCULAÇÃO RODOVIÁRIA 


MUNICÍPIO DO FUNCHAL DRIFT 2024 


Bruno Miguel Camacho Pereira, Vice-Presidente, com competências dele- 
gadas pela Exma. Senhora Presidente da Câmara Municipal do Funchal em 01 
de fevereiro de 2024, publicitado pelo edital n.º 91/2024 a 03 de fevereiro de 
2024, torna público que, devido à realização desta prova desportiva, entre as 
08h00 e as 18h30 do dia 25.08.2024 (domingo), torna-se necessário realizar 
as seguintes alterações temporárias à circulação rodoviária: 

1- ALTERAÇÕES À CIRCULAÇÃO RODOVIÁRIA 

1.1. Fica interrompida a circulação rodoviária nas vias de trânsito sul da Ave- 
nida do Mar e das Comunidades Madeirenses, Praça da Autonomia, Rua José 
da Silva Saca, Rua Artur de Sousa Pinga, Rua dos Profetas, Rua 5 de Outubro 
a sul da Ponte do Bettencourt e Rua do Visconde de Anadia a sul da Ponte do 
Mercado, com exceção aos moradores da Travessa da Malta; 

1.2. A circulação rodoviária na Travessa da Malta realizar-se-á no sentido 
inverso, com entrada pela Rua do Visconde de Anadia e saída pela Rua 31 de 
Janeiro. 

2. TRANSPORTES PÚBLICOS 

2.1. Fica proibida a utilização do parque de estacionamento reservado à Ho- 
rários do Funchal na Avenida do Mar e das Comunidades Madeirenses; 

2.2. As carreiras da zona oeste circulam até à Rotunda do Infante ou Rua Dr. 
Brito Câmara, retomando as viagens de regresso na Avenida do Infante (Escola 
Cristóvão Colombo) ou na Rua Dr. Brito Câmara (paragem Plaza Madeira). As 
carreiras da SIGA/Rodoeste podem optar por utilizar a Via 25 de Abril até ao 
Terminal do Campo da Barca e vice-versa; 

2.3. As carreiras da zona norte circulam na Rua 5 de Outubro e podem efe- 
tuar inversão de marcha na Ponte Nau Sem Rumo ou Ponte do Bettencourt e 
efetuam términus ao longo da Rua 31 de Janeiro, a norte da Ponte do Betten- 
court; 

2 4. As carreiras da zona este circulam na Rua do Visconde de Anadia, efe- 
tuam inversão de marcha na Ponte do Mercado e seguem em direção à Rua do 
Oudinot, Rua da Infância ou Rua do Hospital Velho, onde efetuam o início e fim 
de viagem. Quanto às carreiras da SIGA /CAM, podem ainda optar por utilizar a 
Via 25 de Abril até ao Edifício 2000 ou efetuar o início e fim de viagem na Rua 
do Visconde de Anadia (paragem junto ao C.C. Anadia); 

2.5. Os horários de funcionamento e trajetos alternativos deverão ser con- 
sultados no website dos operadores de transportes públicos. 

3. TRANSPORTES TURÍSTICOS 

- Às restrições à circulação rodoviária aplicam-se aos transportes turisti- 
cos, pelo que estão autorizados a: 

- Efetuar paragem para realizar as operações de entrada e saída de pas- 
sageiros no Edifício 2000, na Rua 5 de Outubro junto ao Tribunal e na Rua da 
Ribeira de João Gomes a norte da Rua de João de Deus; 

- Efetuar estacionamento de longa duração no parque de estacionamento a 
sul das Piscinas da Penteada, no parque de estacionamento a oeste da Univer- 
sidade da Madeira, na Rua 5 de Outubro a norte da Ponte de Pau e na Rua Dom 
Ernesto Sena de Oliveira no parque a sul do Arquivo Municipal da CMF. 

4. PRAÇAS DE TÁXIS 

Fica desativada a praça de táxis da Rua da Casa da Luz. 

5. ESTACIONAMENTO NA VIA PUBLICA E PARQUES DE ESTACIONAMEN- 
To 

- Das 07h00 às 18h30, fica proibido o estacionamento na Rua José da Silva 
Saca; 

- Das 08h00 às 18h30, O acesso ao parque Almirante Reis será realizado 
apenas pela Rua D. Carlos | e os veículos que saem do parque serão encami- 
nhados para a Rua José da Silva Saca. 

6. ALTERNATIVAS À CIRCULAÇÃO RODOVIÁRIA 

Os condutores devem optar por circular na Via 25 de Abril, Avenida do In- 
fante, Rua Dr. Brito Câmara, Avenida Calouste Gulbenkian, Rua João de Deus e 
Rua Conde Carvalhal. 

7. OUTRAS INFORMAÇÕES 

- Relativamente à proibição de estacionamentos informamos que a per- 
manência de viaturas nas horas e locais suprarreferidos, ficarão sujeitas aos 
procedimentos legais (reboque); 

- Às interrupções, condicionamentos, proibições e acessos especiais, serão 
coordenadas pela Polícia de Segurança Pública, sendo que estando verificadas 
as condições de segurança rodoviária e limpeza urbana, esta entidade irá pro- 
ceder à reposição da circulação rodoviária; 

- Agradecemos desde já a compreensão dos senhores condutores para 05 
transtornos causados, solicitando a colaboração no cumprimento da sinaliza- 
ção rodoviária existente no local e no cumprimento das instruções da Polícia 
de Segurança Pública; 

- Para mais informações consulte a plataforma municipal infomobilidade. 
funchal.pt. 

Funchal, 16 de agosto de 2024. 


O Vice-Presidente 
Bruno Miquel Camacho Pereira 
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Sancho faz primeira 


visita oficial a Jersey 


O diretor regional das Comunidades e Cooperação Externa vai encontrar-se 
com emigrantes madeirenses, entidades regionais e consulares. E participa 
em festival com 30 mil pessoas. 
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Diretor regional das Comunidades realiza a sua primeira visita oficial 


da 


PRÁSPORA 


Por Miguel Silva 
msilvaBjm-madeira.pt 


O novo diretor regional das Comu- 
nidades tem por estes dias a sua 
primeira visita oficial a Jersey. A 
agenda de Sancho Gomes mantém 
vários contactos com emigrantes 
madeirense e responsáveis regio- 
nais e consulares entre quinta-feira, 
22, e segunda-feira, 26 de agosto, 
quando regressa à Madeira. 

De acordo com o gabinete do 
diretor regional, a visita insere-se 
no âmbito do "Portuguese Food Fes- 
tival, que acontece em Jersey e que 
é visto como o maior evento por- 
tugués realizado em Saint Helier. 

“Naquela que é a primeira visita 
oficial enquanto responsável pela 
Pasta das Comunidades àquela ilha 
do Canal, Sancho Gomes terá uma 
agenda preenchida. Para além do 
ponto alto que será a XXIII Edição 
do Portuguese Food Festival”, o go- 
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a Jersey. 


vernante vai encetar reuniões com 
entidades regionais, consulares, lo- 
cais e com empresários madeiren 
ses ali residentes”, explica nota de 
imprensa ontem divulgada. 
Segundo previsto no programa 
da visita, esta quinta-feira, no pri- 
meiro dia, Sancho Gomes estará 
com João Carlos Nunes, conselheiro 
da Diáspora Madeirense em Jersey. 
O dia seguinte, sexta-feira, 23, 
é reservado para encontros e reu- 
niões com empresários madeiren- 
ses que vivem e trabalham na ilha. 
No sábado haverá uma reunião 
com o diretor regional das Comu- 
nidades e Cooperação Externa e o 
mayor de Saint Helier, Simon Crow 
croft. E à noite participa na cerimó- 
nia oficial de abertura do Portugue- 
se Food Festival, evento que exalta 
a preponderância da comunidade 
madeirense e portuguesa e que tem 
prevista a presença de cerca de 30 
mil pessoas. “Não faltará animação, 
música as barracas de comes e be- 
bes com a tradicional espetada, a 
carne de vinha d'alhos, ou o bolo 
do caco”, assegura o gabinete do 
diretor regional. 
No domingo, Sancho Gomes re 
gressa ao festival para contactos 


e visitas a empresas madeirenses. 

“Esta é mais uma manifestação 
do fenómeno da 'Madeirensidade' 
além-fronteiras”, destacou Sancho 
Gomes, citado na nota de imprensa 
ontem divulgada. E acrescenta: “os 
emigrantes madeirenses são os ver- 
dadeiros embaixadores da Madeira. 
Os nossos conterrâneos promovem 
e divulgam a nossa identidade cul- 
tural, as nossas tradições, os nos- 
sos costumes e valores, a nossa et- 
nografia e gastronomia nos vários 
países de acolhimento. São o nosso 
maior ativo”, disse, 

O diretor regional acredita que 
“este evento promove a Madeira en- 
quanto destino turístico. para além 
de garantir a unidade, a coesão e a 
organização da comunidade ma- 
deirense nas ilhas do Canal”. 

Recorde-se que na edição de 
2023, durante os cinco dias do Fes 
tival, atuaram 15 artistas na cidade 
de Saint Helier, alguns vindos dire- 
tamente da Madeira. Trata-se de um 
evento promovido pelo hoteleiro 
joão Carlos Nunes, conselheiro das 
Comunidades Madeirenses em Je- 
rsey e presidente da Comissão de 
Festas, adianta a nota divulgada esta 
segunda-feira. 


FOTO DA 


JM 
Terça-feira 
20 de agosto de 2024 


Homem visto a atear 
lume na Camacha 


Por Romina Barreto 
romina.barreto&jm-madeira pt 


Populares da zona do Rochão, na 
freguesia da Camacha, avistaram 
uma pessoa a atear fogo em área 
de mato, neste caso junto à Estrada 
Regional 102, que liga a freguesia da 
Camacha ao Santo da Serra. 

O homem foi identificado por 
volta das 2 horas da madrugada 
desta segunda-feira e, de acordo 
com testemunhas, estaria encapu- 
zado. Alegadamente, ao ter perce- 
bido que era observado, ter-se-á 
colocado em fuga. O fogo, ainda 
assim, lavrou. 

Os populares socorreram-se de 
mangueiras e baldes de água para 
atalharem a situação conforme po- 
diam, e de acordo com os meios ao 
dispor, já depois, também. de terem 
sido alertados os Bombeiros Sapa- 


dores de Santa Cruz. 

No entanto, até à chegada destes, 
a situação foi sendo contida pelas 
pessoas daquela zona. Os Bombei 
ros, no terreno com quatro opera- 
cionais e um veículo de combate, 
rapidamente finalizaram o trabalho 
iniciado de extinção do fogo. 

Dado o relato acima descrito, a 
Polícia de Segurança Pública (PSP) 
também foi chamada ao local através 
do departamento de Polícia Criminal. 

A situação já mereceu, por parte 
dos internautas, fortes críticas. A 
própria Junta de Freguesia da lo- 
calidade recorreu às suas páginas 
institucionais, nas redes sociais, pa- 
ra confirmar a situação, apelando 
ao sentido de responsabilidade dos 
populares para que fiquem atentos 
a este tipo de situações. 

“Esta atitude, punível por Lei, co- 
loca em risco a segurança de toda a 
população. Embora todas as enti- 


dades competentes estejam já em 
alerta, sensibilizamos a população 
a estar desperta para estes irres- 
ponsáveis que procuram provocar 
o pánico na nossa Vila”, é transmi- 
tido pela Junta. 


Zonas altas com vigilância 

No mesmo dia, soube-se que a au 
tarquia de Santa Cruz decidiu posi- 
cionar uma equipa dos Bombeiros 
Sapadores de Santa Cruz naquela 
freguesia durante este período mais 
crítico dos incêndios. 

São, no total, seis bombeiros e 
dois veículos da corporação que 
estarão de forma permanente na 
freguesia de modo a efetivar a vigi- 
tância nestas zonas. À equipa estará 
destacada até que o risco elevado 
de incêndio seja levantado, confor- 
me indicou ao JM o comandante da 
Companhia de Bombeiros Sapado- 
res de Santa Cruz, Leonardo Pereira. 


REGIÃO | 


Ocorrências 
Breves 


Foco de incêndio no Monte 


FOI DETETADO ao final da noite de domingo, 18 de agosto, um incêndio 
por volta das 23h45. Tudo aconteceu na zona do Caminho da Portada 

de Santo António, no Monte, numa área de mato. Para o terreno, foram 
enviados quatro elementos e um veículo pesado dos Bombeiros 
Voluntários Madeirenses (BVM), que rapidamente extinguiram as chamas. 


Buscas para encontrar corpo 


CONTINUA por encontrar o corpo do homem que caiu num carro por uma 
ravina no Porto Santo, entre a Fonte da Areia e o Porto das Salemas. As 
buscas, por mar e terra, retomaram ontem pelas 8 horas da manhã, sendo 
coordenadas pelo comandante da Zona Marítima da Madeira, Rui Teixeira. 
Estão empenhados, na operação, o NRP Tejo, o C-295 da Força Aérea, 
drones do Comando Operacional da Madeira, equipas da Guarda Nacional 
Republicana (GNR), uma equipa de drones do Instituto das Florestas e 
Conservação da Natureza (IFCN), Polícia Marítima e Bombeiros Voluntários 
do Porto Santo. 


Turista sofre queda ao sair da mota 


UM HOMEM de nacionalidade britânica, de 38 anos, ficou ferido ontem de 
manhã na sequência de uma queda quando saía da mota conduzida pelo 
próprio. A vítima apresentava suspeita de entorse de um pé e luxação do 
ombro. Foi assistida no local por uma equipa de emergência pré-hospitalar 
dos Bombeiros Voluntários Madeirenses (BVM) e seguiu, depois, para o 
Hospital Dr. Nélio Mendonça numa ambulância da corporação. 


Incêndio na Fonte dos Almocreves 


DEFLAGROU ontem um incêndio nas zonas altas de Santa Cruz, mais 
concretamente na Fonte dos Almocreves, em área de mato. Os Bombeiros 
Sapadores de Santa Cruz receberam o alerta pelas 11h10 desta segunda- 
feira e foram para o terreno com & bombeiros e 2 veículos de combate a 
incêndios, tendo debelado as chamas. 


Criança ferida na praia 


UMA CRIANÇA de 2 anos foi, no domingo, atingida por um guarda-sol 
na praia, no Porto santo, ficando ferida com alguma gravidade. A criança 
foi socorrida na praia e levada ao serviço de urgência do Porto Santo com 
suspeita de traumatismo craniano. Depois de assistida nas urgências 

foi transportada de emergência para a Madeira, para o Hospital Dr. Nélio 
Mendonça, acompanhada da equipa da EMIR no avião c-295 da Força 
Aérea. PG 


Cidadão brutalmente agredido 
assistido pela EMIR 


Um homem, cuja idade não foi pos 
sível apurar, foi agredido de for- 
ma violenta na tarde de ontem no 
Porto de Recreio de Santa Cruz na 
sequência de um alegado desenten- 
dimento com uma segunda pessoa. 
Para o local, foi ativada uma 
equipa de emergência pré-hos- 
pitalar dos Bombeiros Sapadores 
de Santa Cruz, assim como outra 


da Equipa Médica de Intervenção 
Rápida (EMIR), tal era a gravidade 
dos ferimentos que este homem 
apresentava, inspirando cuidados. 

Ao que apurou o |M, a vítima 
apresentava ferimentos no rosto e, 
depois de uma primeira assistência 
no local, seguiu de ambulância para 
o serviço de urgência do Hospital 
Dr. Nélio Mendonça. 


Sinistro com 
autocarro 


Aconteceu ontem à tarde um 
acidente no centro do Funchal, 
mais concretamente na Praça 
da Autonomia, a envolver um 
autocarro e um veículo ligeiro 
de passageiros. 

Do sinistro, aparentemen- 
te, não terão resultado feridos. 
Para o local, foi encaminhada 
a Polícia de Segurança Pública. 


2 | OPINIÃO & CRÓNICAS 


Alberto João Jardim 


Qual das duas opções?... 


uando em 1974 se iniciou de facto a luta 
autonomista, após utopias sem resultados, os 
Princípios eram muito daros: 

l. Primado da Pessoa Humana e Protecção 
da Instituição Família. 

2. Democracia Política, Económica, Social e Cultural para 
todo o Portugal 

3. Autonomia Política progressiva, no seio da República 
Portuguesa, mas não aceitando o “Estado unitário”. 

4. Integração europeia. 

5. O Trabalho como meio essencial de Dignificação da 
Pessoa Humana, estando Capital e Natureza ao Seu serviço, 
através de um Estado Social apontado: 

a. à justa distribuição da riqueza, através de salários pro- 
gressivamente melhorados. 

b. ao respeito pela propriedade e pela livre iniciativa, num 
critério de satisfação do Bem Comum: 

c. a Incentivos ao Investimento, à Produtividade, ao Co- 
nhecimento, ao desenvolvimento da Investigação científica e 
à Inovação. 

Só militando esta Autonomia será possível o sonho concre- 
tizável de uma “Singapura no Atlântico”. E não uma “Sicília no 
Atlântico “ 

Ora, os tempos correram como sabem e vêem... 

Felizmente, chegámos a uma fase em que a escolha já não 
é entre a Democracia e o totalitarismo. Todas as pessoas (ou 
quase todas...) estão inteiradas. 

Também se tudo correr civilizadamente com Lisboa, não 
se põe qualquer das duas alternativas à Autonomia Política: 
independência ou integracionismo. 

Na decadência pequeno -burguêsa dos dias de hoje, em 
que até o intervalo na crise política manifesta uma revives- 
cência da “Madeira Velha”, no entanto a questão nem sequer é 
a de ter de escolher na confusão destes partidos agora cansa- 
dos, rotineiros, medíocres, envelhecidos, completamente de- 
sajustados deste mundo cada vez mais globalizado que vem 
aí. impreparados para as NOVAS LUTAS necessárias. 

A Madeira 2024 chegou a uma bifurcação. 

Tem duas opções. 

A escolhida marcará e será responsável pelo futuro do Po- 
vo Madeirense, por muito tempo. 

OU: 

A Madeira vai ao rumo do Desenvolvimento Integral (eco- 
nómico, social, cultural e ambiental), em que as despesas 
públicas correntes são exigentemente só as necessárias. 

Em que SÓ há subsídios às pessoas que comprovadamen- 
te, através de novos meios de prova a institucionalizar, de 
facto não possam trabalhar. Em que TODOS são obrigados 

a cumprir os seus Deveres para com os restantes Cidadãos, 
quer no domínio das declarações fiscais, quer no pagamento 
da utilização dos bens públicos e dos serviços públicos que 
desfrutam. 

Assim, é possível uma maior disponibilidade de verbas 
para MAIS INVESTIMENTO e MODERNIZAÇÃO do nosso 
território. Logo, criação de mais Emprego, sobretudo o Qua- 
lificado que traz e fixa, no arquipélago, os nossos melhores 
Quadros. 

E propicia um maior investimento também em Inova- 
ção, Investigação científica, Novas Tecnologias e nas Teleco- 
municações, estas imprescindíveis à nossa sobrevivência de 
insularizados. Tudo isto alavancado, em particular, pela nossa 
Universidade. 

Como traz maior investimento público em Habitação, de 
maneira a que uma constante oferta trave ou impeça a espe- 
culação imobiliária nas vendas e nos alugueres. 

OU: 

Distraídos sob uma intensidade de Propaganda situacio- 


nista sem precedente na Democracia madeirense, vamos 
distribuindo “subsídios” e praticando uma loucura fantasista 
e autodeslumbrada de despesas que fazem falta ao Investi- 
mento. 

Vamos consentindo que nem sequer se pague as rendas 
sociais, a água e a luz devidas aos cofres públicos do Povo 
Madeirense, o qual, POR ENQUANTO, OU RECEOSO, lá vai 
suportando. 

Deixando-se que nem sequer se aproveitem, no seu todo, 
as quantidades de alimentos gratuitamente distribuídos, 
nunca monitorizados (porqué”?...), um desperdício caricato e 
trágico de tão original “moeda de troca” eleitoral. 

Vamos pactuando com a fraude divulgada de um tal “li- 
miar da pobreza”, desmentido pelo parque automóvel, pelas 
viagens, pelas farras musicais e gastronómicas, etc., de que 
aliás todos gostamos. 

Disfarça-se o não trabalhar, com “cursos de formação”, 
onde não há assiduidade dos “formandos”. 

Subsidia-se e aguenta-se empresas que não são viáveis, 
mas que, até contrariando legislação europeia da concor- 
rência a que felizmente Portugal está amarrado, lesa a so- 
brevivência, o Emprego, a rentabilidade das boas Empresas 
que temos, e até melhores receitas fiscais que estas podiam 
propiciar. 

Uma Economia subsidiada não é promissora. 

Importa-se mão-de-obra para acudir ao disparate. A qual 
embora contribua para a Segurança Social (espero!..) não 
compensa despesa pública com os que podem, mas não que- 
rem trabalhar. 

Pior. Tal importação de mão-de-obra, e legitimamente 
das respectivas Famílias, AGRAVAM a despesa e a qualidade 
dos Serviços Públicos a que indiscutivelmente têm o mesmo 
Direito que nós. Bem como acentuam a pressão inflacionista, 
nos mesmos termos dos que não querem produzir, mas be- 
neficiam de “borlas” e de dinheiro para consumo. 

Tudo isto principalmente suportado pela Classe Média, ao 
que parece conformada ou receosa!... 

O turismo vive um sucesso generalizado à escala mun- 
dial. Mas, cá, vamos num sentido de massificação indeseja - 
da Logo, também mais pressão inflacionista, dado o perfil 
do novo forasteiro. e desorganização da Qualidade de Vida 
existente, como do próprio território. Os “prémios” custam 
dinheiro, directa ou indirectamente. É discutível subsidiar 
“operações” que trazem este género de turismo. 

E veja-se! Nesta “nova cultura” em que vivemos, estão 
famílias impunes, quando, em casa, se recusam a receber os 
seus idosos ou doentes após alta hospitalar, apesar de lhes fi- 
carem com as pensões. 

Mas é ver o exibicionismo a propósito da “causa animal"... 

Dizer isto, não é ser negativo, muito menos uma “conversa 
política”, que hoje até se tornou desinteressante. 

É ser livre. É insistir em querer um futuro melhor para o 
Povo Madeirense. 

Democraticamente, admito que possa ser eu a estar erra- 
do. Ou que, se calhar, não servia a opção Autonomista e So- 

Mas têm de mo demonstrar. Num diálogo democrático e 
não com intrigas, conflitualidades provocadas para os me- 
diocres sobreviverem, e soltando os cachorros de serviço, às 
minhas pernas indiferentes. 

Ao me demonstrar, tenham presente que quando um sis- 
tema político alimenta a subsidiodependência das pessoas e 
das empresas, via “tachos”, dinheiro ou outras prendas, aqui 
começa, muito tenuemente, primeiro, o toque a finados pelas 
Liberdades Democráticas, pelo Desenvolvimento Integral, pe- 
la Qualidade de Vida. 

Vejam a Venezuela. 


JM 
Terça-feira 
20 de agosto de 2024 


AQUINTRODIA 


José Alberto Gonçalves 


jagoncalves47 @gmail.com 


Em voo rasante 


| erå do calor 

que a gente, 
quando chega o 
verão, fica numa 


letargia dolente, 
com apetência pelo que 
não nos traga ocupações ou 
preocupações de maior? 
Entregamo-nos às circuns- 
tâncias que nos levam por 
aqui e por além, às sugestões 
que nos acenam, às realiza- 
ções de que tomamos nota 
casual, aos programas que 
se nos deparam inesperada- 
mente... 
O cheiro a férias e lazer é con- 
tagioso: as manhãs abrandam 
no rigor, as noites entram pe- 
las madrugadas, as refeições 
perdem horas e apresentam 
novas parcerias, hábitos há 
que se abandalham, arru- 
mam-se as dietas, procuram- 
-ṣẹ novos destinos e compa- 
nhias, as leituras são ligeiras, 
a pressa sai dos dias, os com- 
promissos alongam-se... 
Voando sem rumo, passemos 
por apelos que nos tocam : 
OS ARRAIAIS 
superabundam em qualquer 
recanto, saudando o Padroei- 
ro, a Senhora, o Santíssimo, a 
Santa, o Santinho. 
Ocasião para Missas solenes, 
coros preparados, sermões 
emotivos ou dramáticos... 
Passará procissão, passean- 
do andores faustamente or- 
namentados, as Confrarias 
solenes, de capas e capotes, 
de várias cores e formatos, al- 
guns bordões e colares. 
As bandas filarmónicas, to- 
cando a compasso, vão mar- 
cando o ritmo do andamento. 
Fazem pausa para as vozes, 
enquanto os lenços se empa- 
pam do suor que lhes lava a 
face ou encharca os sovacos. 
Os anjinhos esvoaçam na sua 
candura e naturalidade. 
Os tapetes são uma pintura à 
muitas mãos, efémera, mas 
desenhada com imensa criati- 
vidade e devoção, um grito de 
Esperança, Fé e gratidão. 
Hoje. arraial que não tenha 
animação para além duma 
banda filarmónica passa para 
segunda categoria. Chegam 
catadupas de artistas na mo- 
da, os mesmos quase sempre, 
já de fãs motivados e rendidos 
antes do palco. 
As girândolas estão em modo 


de contenção. Se um foguete 
atinge o solo mal apagado, é 
certo que, com a temperatu- 
ra que faz, há fogueira, breve 
incêndio a trepar encostas, le- 
vando o pânico às habitações 
semeadas por montes e vales. 


CONCERTOS E FESTIVAIS 
São os gastronómicos, que 
arrastam multidões, sedentas 
duma novidade, duma tradi- 
ção típica, dum petisco e duns 
copos, a preços ora escal- 
dantes como o tempo, ponto 
de encontro para famílias e 
amigos; 

Fazendo ligação a concerto, é 
sucesso garantido e rendi- 
mento assegurado. 

São os de música variada, que 
reúnem bandas e cantores 
em moda, e logo as multidões 
fazem fila para um momento 
em comunhão de quem sabe 
as letras de cor. 

A ocasião é de alta para ban- 
das e artistas, requisitados 
como nunca, pagos como 
nunca, aplaudidos como nun- 
ca, porque as redes sociais e 
outros meios se encarregam 
de os publicitar, não deixando 
margem para uma avalia- 

ção atenta e criteriosa da real 
valia. 

Uns há que dão atenção es- 
pecial à prata da casa, seguin- 
do uma linha que, quando de 
passagem numa autarquia, fiz 
questão de motivar: O QUE É 
NOSSO E BOM! 

Realço um Festival que, lá vão 
quase 40, com aminha equipa 
directiva lancei : O Festival de 
Arte Camachense, organizado 
pela Casa do Povo. 

O «Art Camacha» é uma 
dessas realizações que se 
mantém fiel ao propósito de 
realçar os valores e tradições 
duma terra. Sim, porque o que 
é nosso é bom! 
Acrescentou-lhe criatividade, 
deu-lhe projecção, ganhou 
realce, valorizando a Paixão 
pela Camacha, uma Vila que, 
mais ou menos abandonada, 
mantém uma vontade enor- 
me de afirmação e cresci- 
mento. Assim lho permitam. 
Deixo uma sugestão: 


José Alberto Gonçalves escreve 
à terça-feira, de 4 em 4 semanas 
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Sara Cerdas 
Médica 


Os Jovens e o Futuro 


Dia Internacional da 
juventude, celebrado a 12 de 
agosto, deveria ser uma data 
de reflexão sobre o futuro dos 
nossos jovens, especialmente 
numa região como a nossa, onde o potencial 
da juventude é enorme, mas onde os desafios 
são igualmente colossais. Somos a região 
com a maior taxa de pobreza, com uma 

das mais altas taxas de abandono escolar 
precoce e com uma elevada percentagem 

de jovens que não estudam nem trabalham. 
Os baixos salários tornam a compra de uma 
casa é a constituição de uma família um 
sonho cada vez mais distante e difícil de 
alcançar para os jovens madeirenses. Estes 
são desafios urgentes, que não assolam 
apenas os madeirenses, mas que se tornam 
ainda mais prementes nesta região. 

Num recente debate promovido pelas Mu- 
lheres Socialistas, o Partido Socialista des- 
tacou a necessidade de fixar mais jovens na 
região. Estudar fora da Madeira, por exem- 
plo, deveria ser uma oportunidade para que 
os nossos jovens trouxessem conhecimento 
e inovação de volta para a ilha. No entanto, o 
retorno é frequentemente inviável, devido ao 
alto custo de vida e à falta de condições que 
permitam aos jovens regressar e contribuir 
para o desenvolvimento da sua terra natal, 
Outro problema crítico é a desinformação. 
Muitos jovens são facilmente influenciados 
por movimentos populistas, em parte porque 
a educação política nas escolas é meramente 
teórica. Onde estão as assembleias de turma 
que poderiam incutir nos alunos o senso de 
cidadania ativa? Onde estão as oportuni- 
dades para os jovens decidirem o que é im- 
portante para eles e para o futuro da sua co- 
munidade? Onde está a integração de mais 
jovens nos lugares de decisão, exemplo dado 
pelo PS-Madeira em 2019 nas três eleições 
da altura, mas que não foi seguido por mais 
nenhum partido 

Discutir os desafios da juventude sem 
considerar o estado atual da nossa região é 
ignorar uma parte crucial da equação. Conti- 
nuamos sem grandes respostas, numa região 
onde a atenção parece estar sempre dire- 
cionada para os mesmos e não para todos. 
Quando confrontados, a resposta dos gover- 
nantes é a arrogância. É essa mesma arro- 
gância que tem permitido que incêndios de- 
vastem a Madeira, ano após ano, sem que se 
aprenda com os erros do passado. A falta de 
um plano robusto de manutenção, preven- 
ção e resposta atempada aos incêndios é um 
exemplo claro de como estamos a boicotar o 
futuro dos jovens madeirenses. Esta é a terra 
deles. É aqui que deveriam poder construir 
as suas vidas, sem medo de perder tudo para 
as chamas. Medo esse que alastra por tantos 
e tantos populares à altura em que escrevo 


este texto (domingo), pessoas que lutam para 
salvar o trabalho de uma vida, ajudados por 
meios operacionais humanos que já estão 
no seu quinto dia de trabalho, e reforçados 
por meios do continente apenas após muita 
pressão popular. 

Orgulhosamente sós, numa terra onde 
os governantes do PPD-PSD Madeira nos 
brindam com a sua arrogância habitual nos 
canais nacionais, enquanto na RTP-Madeira 
as festas populares parecem ser mais impor- 
tantes do que informar a população sobre o 
evoluir dos incêndios devastadores (como se 
viu no sábado à noite). Chamar “treinado- 
res de bancada” aos madeirenses que estão 
no terreno a tentar salvar o seu património é 
simplesmente inaceitável e revela uma falta 
de visão, de humildade e de coragem poli- 
tica. 

E o património madeirense? E a nossa ter- 
ra? Vamos continuar a ser orgulhosamente 
sós enquanto as chamas consomem? Porque 
os fogos não vão abrandar. As alterações cli- 
máticas estão aqui para ficar, e os fenóme- 
nos climáticos adversos. juntamente com a 
nossa orografia, tornarão este trabalho cada 
vez mais difícil. Garantir que continuamos 
com uma Madeira próspera, socio-economi- 
camente mas também no seu maior atributo 
- a natureza — é o verdadeiro desafio. 

É altura de agir com responsabilidade e 
compromisso. No combate aos fogos, na sua 
prevenção, e na garantia de um património 
natural para as gerações mais jovens. Jovens 
esses cujos anseios devem ser ouvidos. Não 
podemos permitir que a Madeira continue a 
ser um lugar onde os jovens são obrigados a 
partir para encontrar o que deveriam ter di- 
reito de ter aqui: oportunidades e um futuro 
digno. 


Sara Cerdas escreve 
à terça-feira, de 4 em 4 semanas 
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Daniel Neto 
Psiquiatra 


Querida Madeira 


ma silhueta invejável, 
com um verde 
abundante, quem é que 
não se apaixona por ti? 

s Esse teu verde, luxuo- 
so, com vegetação das baixas e altas 
altitudes, espantas qualquer um. Só te 
faltam as planícies alentejanas. Uma 
pérola no ailântico, de praias de ca- 
lhau, com uma pequena ilha dourada 
como acessório, qual colar elegante de 
ouro num pescoço longo e alto como 
o teu. 

Ao longo dos séculos mantives- 
te essa floresta virgem. Laurissilva lhe 
chamam. É uma riqueza que ninguém 
saberá o seu valor até desaparecer. 

Neste mundo de mudanças, de 
opostos e incoerências, chamas a 
atenção dos teus súbditos, para que 
cuidem de ti, da natureza verde e das 
águas que te banham, mas infelizmen- 
te a maior parte, nem reciclagem faz 
direito. Aqui continuamos a destruir e 
a poluir as águas e as terras que tanto 
elogiamos por esse mundo fora. 

Eu, não conto a ninguém as tuas 
belezas, antes que apareçam pira- 
tas para te saquear. Essa cultura do 
turismo, que invariavelmente te vêm 
saquear por uns dias ou anos, as tuas 
terras belas e férteis e os teus mares. 
Uma terra onde tudo floresce, vinga e 
cresce, como pode dar-se tão pouco 
ao respeito? 

Tu não, tu até chamas os ventos pa- 
ra os aviões não aterrarem, chamas os 
mares para os barcos não atracarem. 
São os humanos, defeituosos e em 
evolução, que saqueiam a tua terra e 
por vezes até a queimam. Andam à luta 
uns com os outros, para ver como se 
mantém a estrutura do poder e do di- 
nheiro, mas nem se lembram de quem 
é a terra que pisam, nem com quem a 
partilham. A sociedade atual existe por 
cima de tantos ossos pisados e des- 
truídos, por tantas almas destruídas, 
que mais valia criar-se uma capela de 
ossos para homenagear os subjugados. 
Os tapetes vermelhos que se estendem 
para as pessoas importantes, estão 
cheios do sangue das almas destruídas. 

A cultura do álcool e do açúcar 
vieram para trazer algum dinhei- 
ro, mas mantiveram-se para subju- 
gar os humanos pouco importantes. E 
assustador como a vida humana tem 
valores diferentes, conforme se situa 
na hierarquia social. Não há mérito ou 
qualidades que sejam medidas, ape- 
nas famílias e clubes. Dói ver o que os 
ignorantes te fizeram. Como destrui- 
ram a tua orla costeira. Hotéis e outras 


estruturas bloquearam o livre acesso, 
porque os que vêm de fora são mais 
importantes. Na verdade, até talvez 
sejam mais importantes que os mais 
importantes humanos residentes. Sem 
os que vêm de fora, quem é o teu po- 
vo? Um povo adormecido, que aceita 
suspeitas e evidências de corrupção, 
favorecimentos e cunhas. Penso que 
não houve uma pessoa que conheces- 
se que acreditasse honestamente na 
integridade dos concursos regionais. 
Desde os primeiros dias que pisei a tua 
terra, disseram-me que só os amigos é 
que conseguem cargos e posições. 

Eu não sou da terra, mas amo mais 
a terra e os verdadeiros habitantes 
dela, do que grande parte dos que em 
ti habitam, pelo menos os que gover- 
nam. Por isso, as injustiças e a destrui- 
ção que te provocam me dói tanto ao 
ponto de te querer por vezes esquecer 
e esquecer o tanto que me deste e dás. 
Agradeço profundamente às pessoas 
que regularmente confiam nas minhas 
capacidades para as ajudar e me dei- 
xam abrir os pulmões para partilhar a 
minha verdade. 

Acima de tudo, obrigado Madeira. 
Desejo e anseio que os fogos acalmem 
e que os nativos acordem, para recu- 
perarmos a natureza e diminuírem as 
injustiças. Que culdemos de ti, com o 
respeito que mereces. Que seja possi- 
vel caminharmos para criar a pérola 
humana com o mesmo brilho da péro- 
la da natureza que sempre foste. 


Daniel Neto escreve 
à terça-feira, de 2 em 2 semanas 
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Madeira palco de conferência 
internacional sobre empreendedorismo 


Iniciativa, a acontecer nos dias 5 e 6 de setembro, no Colégio dos Jesuítas, reunirá oradores internacionais que mostrarão 
como as forças sociais, tecnológicas e culturais estão a criar uma nova era empreendedora. 


E David Audretsch 


Por Bruna Nóbrega 


bruna.nobregafjm-madeira.pt 


Analisar e debater como as forças 
sociais, tecnológicas e culturais 
estão a convergir, impulsionando 
nos para uma nova era empreen 
dedora. É este o principal desíg- 
nio da 'SEAS UP Conference, uma 
iniciativa que decorre nos dias 5 e 
6 de setembro, no Colégio dos Je 
suítas, no Funchal, contemplando 
a participação de oradores oriun- 
dos das universidades de Indiana 
(EUA), Reichman (Israel), Galway 
(Irlanda) e Koblenz (Alemanha). 
A conferência é promovida pela 
Secretaria Regional de Turismo e 
Cultura, através da Startup Ma 
deira, em parceria com a Univer- 
sidade da Madeira (UMa) e a sua 
unidade de investigação OSEAN, 
dedicada a explorar as oportu- 
nidades e os desafios do espírito 
empresarial atual nas regiões ul- 
traperiféricas. 


Entrada livre 

Quanto à programação deste cer 
tame, de entrada livre, mas sujeito 
a inscrição, haverá apresentações, 
sessões plenárias e mesas redon 
das, criando assim um espaço onde 


[|] Dafna Kariv 


investigadores, líderes empresa- 
riais e inovadores sociais poderão 
debater sobre tendências emer 
gentes, novas tecnologias, imple- 
mentação de práticas mais sus 
tentáveis e promoção de culturas 
empresariais mais inclusivas. 

já no que respeita aos oradores 
principais, os quais vão abordar 
perspetivas sobre a Inteligência ar- 
tificial, as startups e a evolução do 
empreendedorismo, o mote será 
dado, na tarde do dia 5 de setem- 
bro, por David Audretsch (Univer- 
sidade de Indiana). 

O economista americano, pro 


Conferência "atrai oradores internacionais" 


Começando por realçar o facto de que o Governo 
Regional, através da Startup Madeira, tem 
dinamizado as áreas do empreendedorismo e 
inovação há quase três décadas, Eduardo Jesus, 
secretário regional da Economia, Turismo e 
Cultura, realça a importância de um ambiente 
propício ao aparecimento de startups, spin- 

offs universitárias e possível transferência 

de conhecimento do meio académico para as 
empresas. Que “é apenas possível com recursos 
humanos qualificados, empresas mais robustas 
e uma colaboração constante dos dois meios”, 


E Alexandra Moritz 


fessor e presidente do Desenvolvi- 
mento Económico da Ameritech, 
explorará a jornada dos empreen 
dedores que enfrentam adversi- 
dades extremas, como conflitos e 
crises. O intuito é o de que o es 
pecialista explique como, mesmo 
no meio do caos, a resiliência e a 
inovação transformam desafios 
em oportunidades. 

Segue-se Dafna Kariv (Univer 
sidade Reichman), que, além de 
professora Afiliada na HEC, Mon 
treal, Canadá, é também autora 
de sete livros académicos, sobre 
empreendedorismo feminino, 


E Eduardo Leite 


empreendedorismo social, edu- 
cação para o empreendedorismo 
e startups em crise. À oradora fo 
car-se-á em como a investigação 
no empreendedorismo está a ser 
revolucionada com a Inteligência 
Artificial (IA). 

Findo o intervalo, terá lugar uma 
mesa-redonda que contará com a 
presença de Elsa Fernandes (Uni- 
versidade da Madeira), Pedro Ca 
macho (Nearsoft), Carlos Soares 
Lopes (Startup Madeira) e Roland 
Bachmeier. Este será um espaço pa- 
ra fundir perspetivas, de como a in 
tegração da tecnologia, investigação, 


denota, sublinhando que esta conferência, a qual 
“atrai oradores internacionais na área da inovação 
e empreendedorismo”, é “mais um exemplo de 
colaboração entre estas instituições de referência 
para o ecossistema regional”, reforça. 

Já para Carlos Soares Lopes, presidente 

Executivo da Startup Madeira, este evento é 

“uma oportunidade para fortalecer a ligação das 
universidades ao mercado empresarial, conhecer as 
mais recentes tendências e soluções tecnológicas, 
e reconhecer a investigação enquanto catalisadora 
de mudança positiva”. 


inovação e sustentabilidade impul 
sionam o crescimento empresarial. 
A manhã do dia 6 de setembro 
inicia-se com a palestra de Natalie 
Walsh, (Universidade de Galway), 
que está encarregue de falar sobre 
o papel da empatia. Diretora de 
Desenvolvimento Empresarial da 
Universidade de Galway Irlanda, a 
especialista destaca-se por estar a 
liderar dois projetos, com um forte 
foco nas mudanças estruturais e 
sistémicas no empreendedorismo. 
Alexandra Moritz, da Universi- 
dade de Koblenz (Alemanha), será a 
última oradora internacional desta 
conferência, vertendo um olhar so 
bre o modo como as startups estão 
se destacando como impulsionado- 
ras da mudança, oferecendo solu 
ções inovadoras para ecossistemas 
mais sustentáveis. Refira-se que 
Alexandra Moritz colidera o pro 
jeto StartUpLab@FH em Koblenz, 
financiado pelo Ministério Federal 
Alemão da Educação e Investigação 
(BMBF), sendo que a sua investiga 
ção incide no empreendedorismo, 
especificamente nas finanças em- 
presariais, no crowdfunding e no 
empreendedorismo. 


Lançamento de livro 

Ainda durante a manhã, o progra- 
ma inclui a apresentação pública 
de um livro escrito pelo professor 
Eduardo Leite, apresentação esta 
feita por Natalie Walsh. 

Após esta conferência, realiza- 
da em inglés, segue-se um even 
to dinamizado pela Universidade 
da Madeira, onde decorrerão ses 
sões dedicadas à apresentação de 
posters e artigos científicos que 
aprofundam estas tendências e a 
sua influência em vários setores 
da economia global. 

Refira-se que este evento será 
cofinanciado pela União Europeia, 
através do programa operacional 
Madeira 20-30. Mais informações 
sobre a agenda, oradores e inscri 
ções podem ser consultadas em 
www.startupmadeira.eu. 
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VENTO 


Caos no aeroporto 


CoO 


eça a dissipar-se 


DECO realça que as autoridades competentes do Aeroporto Internacional Cristiano Ronaldo não 
estão a prestar a devida informação aos passageiros afetados pelas condições meteorológicas. 


Por Carla Sousa 


carlasousa@jm-madeira. pt 


O vento finalmente deu tréguas e a 
situação no aeroporto da Madeira 
comecou ontem a normalizar, de 
pois do caos vivido nos últimos dias 
devido ao vento forte que condi 
cionou as aterragens e partidas de 
vários voos, deixando centenas de 
passageiros com os nervos à flor 
da pele. 

Desde o passado sábado que o 
movimento no aeroporto estava 
condicionado, levando a que ma 
deirenses e turistas ficassem reti 
dos sem previsões de futuro. Alguns 
aviões fizeram várias abordagens à 
pista, mas depois de muitas tentati 
vas viram-se forçados a mudar de 
rumo, ora regressando ao local de 
origem, ora divergindo para o Porto 
Santo ou até mesmo Canárias (ver 
texto destaque). 

Além disso, os passageiros, im 
pedidos de seguir viagem, viram-se 
também de mãos atadas, não só por 
falta de informação como também 
de sítios para pernoitar. 

As críticas fizeram-se ouvir em 
várias línguas e chegaram aos qua 
tro cantos do mundo. Tal como o 
IM noticiou na sua edição online, 
uma italiana, retida na Região na 
sequência dos diversos voos que 


DEPÓSITO DE EMGEA 


POLO AOS FARGI Y 


FOTO JOA NA SOUSA 


Vento começou a dar tréguas e a situação no aeroporto começou a normalizar durante a tarde de ontem. 


foram obrigados a divergir, surgiu, 
ontem, em direto, no telejornal 
MorningNews para criticar o ae 
roporto da Madeira. “Estamos num 
apartamento desde ontem à noite, 
presos desde meados de agosto, 
tudo às nossas custas”, afirmou a 
turista, lamentando a falta de res 
posta numa ilha que vive e respira 
turismo. 

Considerando que os direitos dos 
passageiros aéreos não estão a ser 


respeitados no aeroporto da Madei 
ra, a DECO (associação portuguesa 
para a defesa do consumidor), atra 
vés de Paulo Fonseca, coordenador 
do Departamento Jurídico e Econó 
mico, realçou que as autoridades 
competentes do Aeroporto Interna 
cional Cristiano Ronaldo não estão 
a prestar a devida informação aos 
passageiros afetados pelas condi 
ções meteorológicas adversas que 
se fizeram sentir na ilha e que re 


Madeirense voou para o Funchal, foi a Tenerife, regressou 


a Lisboa... e só tem viagem daqui a 14 dias 


O pior foi o que aconteceu ontem. Quando o 

passageiro tentou fazer o check-in foi informado 
pela companhia de que o voo para foi cancelado. 
E a alternativa é dia 2 de setembro, daqui a duas 


É certamente um entre muitos outros casos. Mas não 
deixa de ser uma solução algo bizarra a que ofereceu a 
companhia Ryanair a um passageiro madeirense que 
reside em Lisboa e comprou bilhete para vir à Madeira. 
À viagem estava marcada para o dia 17 de agosto e, 
na verdade, aconteceu. Só que não foi concluída por 
causa dos ventos fortes no aeroporto da Madeira. 

O avião acabou por divergir para a ilha de Tenerife 

e só mais tarde regressou a Lisboa. O passageiro 
madeirense em causa, que vive e trabalha na capital, 
voltou à sua habitação com a indicação de que o seu 
voo para a Madeira tinha sido remarcado para ontem, 


dois dias depois da data original. 


Essa alteração, motivada pelos ventos fortes, foi 


considerada pacífica. 


semanas. 


Sendo um passageiro que frequentemente viaja 

entre o Funchal e Lisboa, o madeirense já encontrou 
alternativa noutra companhia. Mas preocupa-o saber 
que situações destas acontecem com outros cidadãos 
menos informados, sem casa em Lisboa e que têm de 
assumir todos os custos de alimentação e estada na 
capital portuguesa. 


O mesmo se aplica, refere, aos continentais que 


vieram à Madeira de férias e encontram idênticos 


constrangimentos para regressar ao continente. MS 


sultaram em múltiplos cancela 
mentos e atrasos de voos. 

Ressalvando que os direitos 
dos passageiros aéreos não sus 
pendem com circunstâncias ex 
cecionais. como é o caso das con 
dições meteorológicas adversas, 
Paulo Fonseca sublinhou que “o 
consumidor tem o direito à infor- 
mação, a ser informado, efetiva 
mente, [sobre] se existe um atraso, 
se existe um cancelamento e essa 
informação tem que ser dada em 
tempo útil”. 

Simultaneamente, “o consu 
midor que tenha uma situação de 
cancelamento ou de atraso, in- 
dependentemente [...] de o reen 
caminhamento ocorrer logo no 
imediato ou não, tem direito à 
assistência”, acrescentou o jurista. 

Essa assistência — especificou 

inclui “refeições e bebidas, de 
forma gratuita, pelo tempo pro 
porcional de espera até eletiva- 
mente ocorrer o reencaminha 
mento”. 

Paulo Fonseca realçou que esta 
situação não é “extraordinária” no 
aeroporto da Madeira e que a DE- 
CO já alertou o Governo Regional 
para circunstâncias semelhantes 
no passado. 
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Por Rui Anacleto 
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Sobem os casos de 
burlas com falsas ofertas 
de emprego 

Estão a aumentar os casos de 
burlas relacionadas com falsas 
ofertas de emprego em Portugal, 
publicadas nas redes sociais. 

No segundo trimestre do ano 
passado, a grande maioria dos 
casos de fraude tiveram início 
nas redes sociais, 61% dos quais 
nas plataformas da Meta, em 
especial no Facebook, Instagram, 
Messenger e WhatsApp. 


© 


Aumento dos preços 
pode anular a isenção 
de impostos na 
habitação 

O Governo lançou algumas 
medidas de apoio aos jovens na 
compra de primeira habitação, 
mas em termos práticos não 


melhora a situação de quem 


pretende adquirir ou alugar 
uma casa. Os preços continuam 
a subir a um ritmo superior 

ao dos salários e ainda que 

os apoios possam aliviar uma 
pequena parte do problema, 
facilmente esse alívio é anulado 
pela escalada dos valores que 
são cobrados no mercado 
habitacional 


Venda de veículos 
elétricos chineses cai 
45% 

A UE passou a aplicar taxas à 
importação de veículos elétricos 
chineses, que podem ir até aos 
37,6%. De acordo com a UE, 
existe uma “"subsidiação injusta” 
por parte do estado chinês 

para que aqueles automóveis 
sejam colocados nos mercados 
internacionais. 
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CARTÓRIO NOTARIAL DA CALHETA 
Antônio Costa - Notário 
Edifício Girassol, Rua Padre Isaías de Freitas, Estrela, 3370-150 Calheta 
Telf: 291 827 457 - Fax: 291 827 458 - Email: cartoriodacalhetafgmail. com 
(Publicado no "JM" de 20-8-2024) 


António Costa, respetivo Notário, CERTIFICA, para efeitos de publicação, que por escritura 
de hoje, lavrada a folhas 51, do livro de notas para escrituras diversas nº 48 deste Cartório, 
Jaime Pita Jardim, NIF 210.003.227, e mulher Maria Lurdes Correia Fernandes Jardim, NIF 
209. 899.182, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais da freguesia da Fajã 
da Ovelha, concelho da Calheta, onde residem ao Impasse dos Afonsos, número 1, declararam: 

Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do prédio rústico, composto 
por terra de cultivo, situado em São - Banda da Moita, freguesia da Fajá da Ovelha, 
concelho da Calheta, com a área total de trezentos metros quadrados, a confrontar a norte com 
Caminho, a sul com Feliciano Correia, a leste com Vitorina de Jesus, solteira, e a oeste com Antó- 
nio Correia Júnior, não descrito na Conservatória do Registo Predial da Calheta, inscrito na matriz 
em nome de António Rodrigues Moirinho — cabeça de casal da herança de, sob o artigo 23432 

Que o prédio velo posse dos justificantes, no ano de mil novecentos e noventa e três, já no es- 
tado de casados, por compra verbal, não titulada, feita a Rosa Dulcelina Coito Moirinho e marido 
Augusto Rodrigues Moirinho, casados sob o regime da comunhão geral de bens, residentes na 
Venezuela, e sem que tivesse sido celebrada a respetiva escritura. 

Que, desde então, entraram na posse do identificado prédio, agindo sempre por forma cor- 
respondente ao exercício do direito de propriedade, de boa-fé, de forma contínua, pública e paci- 
fica, à vista das pessoas da vizinhança, e sem interrupção ou oposição de ninguém, posse que 
já dura há mais de vinte anos e que tem consistido na fruição das suas utilidades e manutenção, 
pelo que, apesar de não disporem de um titulo com que possam comprovar o seu direito de 
propriedade, o certo é que já adquiriram, a titulo originário, o referido prédio, por usucapião. 

Está conforme o original. 


Cartório Notarial da Calheta, 19 de agosto de 2024. 
O Notário, António Costa. 


CARTÓRIO NOTARIAL DA CALHETA 
António Costa - Notário 
Edifício Girassol, Rua Padre Isaías de Freitas, Estrela, 9370-150 Calheta 
Telf: 291 827 457 - Fax: 291 827 458 - Email: cartoriodacalheta(egmail.com 


(Publicado no “JM” de 20-8-2024) 


António Costa, respetivo Notário, CERTIFICA, para efeitos de publicação, que 
por escritura de hoje, lavrada a folhas 89, do livro de notas para escrituras diver- 
sas nº 48 deste Cartório, Antônio José Serrão da Silva, NIF 215.986.265, e mul- 
her Sandra Vieira Silva, NIF 201.079.186, casados sob o regime da comunhão 
de adquiridos, naturais, ele da freguesia de São Pedro, concelho do Funchal e ela 
da África do Sul, residentes à Primeira Vereda da Vargem, número 3, 9370-758, 
freguesia e concelho da Calheta, declararam: 

Que são donos e legitimos possuidores, com exclusão de outrem, dos seguin- 
tes prédios, ambos localizados na freguesia e concelho da Calheta: 

1) Prédio rústico, composto por terra de cultivo, situado ao Atouguia = Vargem, 
com a área total mais exatamente de duzentos e sessenta metros quadrados, 
conforme consta da representação gráfica georreferenciada, e que é a área total 
correta conforme declaram, não tendo havido qualquer alteração na configu- 
ração geométrica do prédio, a confrontar a norte com Lanço, a sul com Francisco 
Fernandes Maciel, a leste e a oeste com Vereda, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial da Calheta, inscrito na matriz em nome de Agostinho Rodrigues 
dos Santos, sob o artigo 851. 

2) Prédio rústico, composto por terra de cultivo, situado ao Atouguia — Var- 
gem, com a área total mais exatamente de cinquenta e dois metros quadrados, 
conforme consta da representação gráfica georreferenciada, e que é a área total 
correta conforme declaram, não tendo havido qualquer alteração na configuração 
geométrica do prédio, a confrontar a norte com António Mendes Serrão, a sul com 
Francisco Ferreira de Sousa Júnior, a leste com Pôço de Herdeiros, e a oeste com 
João Gomes Orfão Júnior, não descrito na Conservatória do Registo Predial da 
Calheta, inscrito na matriz em nome de Joaquina de Abreu, sob o artigo B54. 

Que os prédios vieram à posse dos justificantes, no mês de novembro, do 
ano de mil novecentos e noventa e oito, já casados, da seguinte forma: o prédio 
identificado em 1) por compra verbal, não titulada, feita a Encarnação de Sousa 
dos Santos Teixeira e marido José Rodrigues Teixeira, casados que foram sob o 
regime da comunhão de adquiridos, residentes que foram ao Lombo do Atouguia, 
freguesia e concelho da Calheta, sem que nunca tivessem outorgado a respetiva 
escritura; e o prédio identificado em 2), por compra verbal, não titulada, feita a 
José Norberto de Abreu Fernandes, solteiro, maior, residente ao Caminho Lombo 
Segundo, número 41, freguesia de São Roque, concelho do Funchal, sem que 
nunca tivessem outorgado a respetiva escritura. 

Que, desde aquele momento até ao presente, logo, há mais de vinte anos, 
sempre estiveram os prédios na posse dos justificantes, diretamente, agindo 
sempre por forma correspondente ao exercício do direito de propriedade, de boa- 
fé, de forma continua, pública e pacífica, ou seja, sem oposição de quem quer 
que fosse e com o conhecimento de toda a gente, posse que tem sido exercida 
diretamente e que tem consistido no cultivo e colheita dos seus frutos naturais, 
na limpeza, conservação, na fruição das suas utilidades, pelo que apesar de não 
disporem de um título com que possam comprovar o seu direito de propriedade, 
o certo é que já adquiriram os ditos prédios, a título originário, por usucapião. 


Está conforme o original. 
Cartório Notarial da Calheta, 19 de agosto de 2024. 
O Notário, António Costa. 
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Estudantes com apoio 
para deslocações 


ensino superior já estava prevista no Orçamento do Estado para 2024 e foi 
publicada em Diário da República. 


Atualmente, o apoio à deslocação está fixado em 25 euros mensais. 


O apoio às deslocações atribuído 
aos estudantes bolseiros do ensi- 
no superior que recebem comple 
mento de alojamento vai aumentar 
de 25 para 40 euros mensais, uma 
alteração com efeitos retroativos 
ao início de 2024. 

A alteração ao regulamento de 
atribuição de bolsas de estudo a 
estudantes do ensino superior já 
estava prevista no Orçamento do 


A partir do próximo 
ano letivo, os 
estudantes deslocados 
sem bolsa vão 
também receber um 
apoio ao alojamento. 


Estado para 2024 e foi publicada 
ontem em Diário da República. 

De acordo com o diploma, “os 
estudantes bolseiros deslocados 
que sejam beneficiários de com 
plemento de alojamento (...) têm 
direito à atribuição de um apoio 
à deslocação, nos meses em que 
beneficiem daquele complemento, 
no valor de 40 euros, num máximo 
anual de 400 euros”, 

Atualmente, o apoio à desloca- 
ção está fixado em 25 euros men 
sais, num máximo anual de 250 
euros. 

As alterações tem efeito a partir 
do dia 1 de janeiro de 2024 e apli- 
cam-se “a todos os requerimentos já 
apresentados à data da sua entrada 
em vigor”, acrescenta o despacho 
do ministro da Educação, Ciência 
e Inovação. 

O complemento de alojamento 
é um apoio pago aos estudantes 
bolseiros deslocados que não obte 
nham vaga nas residências públicas 
e varia entre 264,24 euros e 456,41 
euros, em função da cidade. 

A partir do próximo ano leti 
vo, os estudantes deslocados sem 
bolsa, cujo rendimento ‘per capita 
da família varie entre 836 euros e 
1.018 euros mensais, vão também 
receber um apoio ao alojamento 
correspondente a 50% do valor do 
complemento atribuído a bolseiros. 


PAÍS 


Perigo máximo de 
incêndio de norte a sul 


Mais de 40 concelhos estão em pe 
rigo máximo de incêndio devido ao 
tempo quente, que se vai manter 
esta semana, segundo o Instituto 
Português do Mar e da Atmosfera 
(IPMA), que colocou oito distritos 
sob aviso amarelo. 

Em perigo máximo de incêndio 
estão mais de 40 concelhos dos dis 
tritos de Santarém, Faro, Portale- 


gre, Castelo Branco, Guarda, Viseu 
e Bragança. 

O IPMA colocou ainda vários 
concelhos de todos os distritos de 
Portugal continente em perigo mui- 
to elevado e elevado de incêndio. 

De acordo com os cálculos do IP- 
MA, o perigo de incêndio vai man- 
ter-se elevado em alguns distritos 
pelo menos até sábado. 


HEMODIÁLISE 

SNS financiou 
98,5% dos 
tratamentos 


O Serviço Nacional de Saúde 
(SNS) financiou 98,5% dos trata- 
mentos de hemodiálise em 2023, 
o que atingiu os 262,5 milhões de 
euros, mais 11,6% do que no ano 
anterior, revelou ontem a Enti 
dade Reguladora da Saúde (ERS). 
A plataforma registava naquela 
data 12.750 utentes inscritos em 
tratamentos de hemodiálise. 
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| comemorações 


diadacidade 
i 2lagosto2024 


19:00 | Inauguração da exposição , 
“Memórias da Cidade” 
FOYER DO TEATRO MUNICIPAL 
BALTAZAR DIAS 


a 


21:00 | Concerto | 
“CORAÇÃO | 
NA BOCA” | | 


AUDITÓRIO DO 
JARDIM MUNICIPAL 


JOW 


j Tiago Sena 


Marco 
Quival 


9:00 às 13:00 | Funchal Outdoor 
Atividades Físicas ao Ar wre 


PRAIA [JARDIM ALMIRANTE 


9:00 Hinos e Hastear 
das Bandeiras 


PRAÇA DO MUNICÍPIO 


A NOBRE 
E LEAL CIDADE 
9:30 | Missa Solene 


IGREJA DO COLEGIO 


10:30 Sessão Solene 


SALA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 


12:00 | Regata de Canoas Tradicionais 


SãO LAZARO - BAIA DO FUNCHAL 


9:30 às 18:00 Drift - Prova de Automobilismo 
PRACA DA AUTONOMIA 


bo 7 às 12: 00 | Nelo 510 Sup- Canoagem 


AT 10 - BAIA DO FUNCHAI 


1:00 | Pan de Mar SASA José da Silva 
CAIS DA CIDADE - BARREIRINH/ 
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Israel rejeita fazer 


O primeiro -ministro israelita, Ben- 
jamin Netanyahu, garantiu ontem 
ao secretário de Estado norte-a- 
mericano, Antony Blinken, que não 
fará concessões nas negociações 
para um cessar-fogo com o movi- 
mento islamita palestiniano Hamas 
para garantir “necessidades de se- 
gurança”. 

Netanyahu conversou durante 
cerca de três horas com Blinken 
em Jerusalém, numa reunião que 
considerou “positiva e conduzida 
em bom espírito”, segundo um co- 
municado do gabinete do primei- 
ro-ministro. 

O chefe de Governo israelita 


cedências para acordo 


“reiterou o compromisso de Israel 
com a mais recente proposta dos 
EUA sobre a libertação dos reféns, 
que tem em conta as necessidades 
de segurança de Israel, na qual se 
mantém firme”, acrescentou o Co- 
municado. 

Blinken chegou a Israel no do- 
mingo para a sua nona visita desde 
o início da guerra, a 7 de outubro, 
com o objetivo de pressionar um 
acordo de cessar-fogo que inclua a 
libertação dos 111 reféns israelitas 
detidos pelo Hamas em Gaza (dos 
quais pelo menos 39 morreram), 
bem como a entrada de mais ajuda 
humanitária na devastada Faixa. 


Netanyahu — que muitos no seu 
próprio país acusam de colocar em 
risco as negociações, com novas 
exigências, e de colocar os seus in- 
teresses políticos em primeiro lugar 
- deixou claro no domingo que Is- 
rael está a “negociar, não a ceder”, 
nas conversações com o Hamas. 

O líder israelita instou os pai- 
ses mediadores — Estados Unidos, 
Qatar e Egito — a pressionarem o 
Hamas e não Israel, e assegurou 
estar determinado em dois pontos 
centrais: não cessar a ofensiva mi- 
litar até que o grupo islamita seja 
desmantelado e não retirar as suas 
tropas. 


UE insiste que Rússia investigue envenenamento 


A União Europeia (UE) instou on- 
tem a Rússia a investigar “sem mais 
demora” e com “total transparén- 
cia” a tentativa de assassinato com 
recurso a um agente neurotóxico 
do opositor russo Alexei Navalny, 
ocorrida há quatro anos. 

Após ter sobrevivido a este en- 


venenamento, a 20 agosto de 2020, 
Navalny acabaria por morrer em 
fevereiro passado numa cadeia no 
Ártico onde estava a cumprir uma 
pena de 19 anos. 

“Juntamente com os seus parcei- 
ros, a União Europeia continuará a 
reiterar o seu apelo à Rússia para 


que investigue a tentativa de assas- 
sinato de Alexei Navalny com total 
transparência e sem mais demora, e 
para que coopere plenamente com 
a Organização para a Proibição de 
Armas Químicas, a fim de assegu- 
rar uma investigação internacional 
imparcial”, indicou Josep Borrell. 


CE pede muita vigilância 


A Comissão Europeia garantiu 
ontem “todo o apoio necessário” 
aos países da União Europeia (UE) 
perante eventuais casos importa- 
dos de monkeypox (mpox), após a 
nova variante, mais perigosa, ter 
aparecido quinta-feira na Suécia 
importada de África, pedindo vi- 
gilância. 

“Hoje falei com o ministro dos 


Assuntos Sociais e da Saúde Pú- 
blica da Suécia, Jacob Forssmed, 
para discutir os últimos desen- 
volvimentos após a notificação 
do caso mpox clade 1 na Suécia. A 
vigilância e preparação são de ex- 
trema importância”, escreveu a co- 
missária europeia da tutela, Stella 
Kyriakides, numa publicação na 
rede social X tantigo Twitter). 


10.800 migrantes expulsos 


A Alemanha expulsou um total de 
10.800 migrantes ilegais no pri- 
meiro semestre, anunciou ontem 
a ministra da Administração Inter- 
na, Nancy Faeser, em conferência 
de imprensa de apresentação da 
atividade da Polícia Federal. 

De acordo com os dados apre- 
sentados em Rostock (leste), des- 
de a chegada ao poder do gover- 
no chanceler Scholz as expulsões 
aumentaram: 15.000 em 2021, 


18.000 em 2022 e 21.200 em 
2023, atingindo 10.800 nos pri- 
meiros seis meses deste ano. 

A ministra notou uma “tendén- 
cia positiva” no balanço da ati- 
vidade de imigração da Polícia 
Federal e manifestou-se “firme- 
mente convencida de que, com 
migrantes criminosos e migrantes 
que representam um perigo para à 
segurança, a expulsão é algo que 
deve ser acelerado”. 


1.940 ataques a serviços de saúde 


Os serviços de saúde da Ucrânia 
sofreram 1.940 ataques desde o 
início da invasão russa, em feve- 
reiro de 2022, o maior número 
já registado durante uma crise 
humanitária, indicou ontem a 
Organização Mundial da Saú- 
de (OMS). 

Num comunicado emitido por 
ocasião do Dia Mundial da Ajuda 
Humanitária, a agência especiali- 


zada da ONU alertou para o facto 
de 42% destes ataques terem afe- 
tado os cuidados de saúde pri- 
mários, dificultando o acesso da 
população ucraniana aos serviços 
de saúde essenciais. 

Destes ataques, 86% tiveram 
como alvo instalações de saúde, 
como hospitais e centros médicos, 
ao passo que os restantes visaram 
ambulâncias. 
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© Comentários 


© INCÊNDIO NO CURRAL DAS 
FREIRAS PREOCUPA E 
AUTARQUIA PEDE REFORÇO DE 
MEIOS (COM FOTOS E VÍDEO) 


UM só helicóptero na Madeira 

não resulta nos incêndios era e 
necessário pelo mais um ou mais 
2 com um é só nem para regar 
bananeiras se dá com a temperatura 
que está enquanto vai encher o 
balde e voltar ao locar já está tudo 
seco no caso dos incêndios avança 
mais rápido que o e Helicóptero. 

É muito urgente vir mais um para 
ajudar a combater. 

Alcindo Brazão 


O INCÊNDIOS: MORADORES DO 
SÍTIO DA FURNA, NA RIBEIRA 
BRAVA, FORÇADOS A 
ABANDONAR AS SUAS CASAS 


ENQUANTO alguns, tiveram 
atitudes irresponsáveis, e outros 
parecem viver em outro mundo, 
que até retomaram as férias, o povo 
continua em sofrimento e angústia! 
Arnaldo Hernandez 


AS Canárias e o continente a 2h 

de viagem, e desde quarta feira 
ninguém conseguiu reforçar o meio 
aéreo 

Freddy Camacho Sousa 


MACHICO e Caniçal está chover, 
chuva miudinha 
Jose Viveiros 


a E <f 


UM mundo sem segurança... 
Sandra Fernandes 


VÃO todos para o Porto Santo! 
Lomelindo Afonseca 


TRISTE fé e força obrigada aos 
Bombeiros 
Virginia Pereira 


MEU Deus piedade de todos, os 
que sofrem com este lume. Tão 
triste. 

Ana Bela Moreira Silva 


© MADEIRENSE VOOU PARA O 
FUNCHAL, FOI A TENERIFE, 
REGRESSOU A LISBOA... E SÓ 
TEM VIAGEM DAQUI A 14 DIAS 


QUEIXAS porquê? São as regras 
do jogo, é assim que as low cost 
funcionam em todo o mundo. 

Sö espero que não venham uma 
vez mais culpar o Governo. Apenas 
cederam à pressão da opinião 
pública/eleitores, e é legítimo dar 
às pessoas aquilo que querem. 
Maria Do Carmo Sousa 


INFELIZMENTE não mudou nada. 
É o que dá não haver um barco 
entre o continente e a ilha..e 
porque não o aeroporto do Porto 
santo como alternativa..não seil.. 
mas alguma coisa está mulilinto 
mal... 

Ermelinda Aleixo Nascimento 


UMA autêntica vergonha. E melhor 
esquecer. 
Duarte Miguel Gonçalves Faria 
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denunciado por leitores e automobilistas. Sem sucesso. 


tão. O abuso de parqueamento irregular é frequentemente 


Q Cartoon 


Como é que se chama 
um pénalti no futebol 
virtual? 


GRANDES férias que ele teve, vai 
ficar com tudo pago, certo? 
Nelson Lume 


INACREDITÁVEL 
Madalena Furriel 


E se tivéssemos barco entre Lisboa 
e Funchal /Funchal Canárias e 
mais não sei, é sempre alternativa, 
mas estamos entregues a estes 
calhaus arrogantes que alimentam 
uma máquina para dentro dos seus 
umbigos, para qué ter ideias Hit, 
Nem pensem 

Bernardete Baptista 


(O RIBEIRA BRAVA JÁ ABRIU 
NOVO PARQUE DE 
ESTACIONAMENTO COM 
CAPACIDADE PARA 100 CARROS 


UM jardim de betão! 
Lomelindo Afonseca 


E um cibercrime! 


PARABÉNS é das poucas Câmaras 
que investem nesta área. 
Incêndios: Focos ativos na Ribeira 
Brava estão longe das habitações, 
garante Ricardo Nascimento 

Maria Madalena Freitas 


AS habitações são importantes 
mas e o resto, não arde mais 
nada, culturas, árvores e não 
prejudica todo o ambiente. Qual 

a quantidade de C02 libertada 
para o espaço nestes incêndios? 
Quanta biodiversidade podemos 
ter perdido. Isso tudo faz parte 

de um ecossistema da Região e 
importante. Naturalmente que as 
PESSOAS e as Suas HABITAÇÕES 
são vitais mas existem muitos 
outros que são importantes e que 
desapareceram nestes incêndios. 
Para além do curto prazo os perigos 
de derrocadas com as primeiras 
chuvas, as cheias e afins. 

Duarte Pedro Dias Gomes 


(O ACIDENTE ENTRE 
AUTOCARRO E VIATURA LIGEIRA 
NA PRAÇA DA AUTONOMIA 


ÀS pessoas às vezes não dão valor á 
quem conduz um carro grande para 
o mais pequeno o mais pesado é 
que tem que parar para as caixinhas 
de lume seguir å sua pressa á coisas 
que ninguém pode aceitar esperteza 
suja 

Vitorina Ramos 


É bom para aqueles "espertos" 

que circulam pelo interior, e saem à 
campeão julgando que têm sempre 
prioridade. Aguenta-te agora . 
Carla Menezes 


O codigo de estrada diz, para mudar 
de faixa temos que esperar que os 
outros automoveis deixem , depois 
nas rotundas , têm prioridade 
circular os veiculos : Atocarros 
veículos pesados e motociclos por 
fora. 

Luís Mota 
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MERCEDES-BENZ CLASSE C T-MODEL 
1800 (122CV) | DIESEL | 174.900KM 


RAMPA DE SANTA RITA (JUNTO À VIA RÁPIDA] - FUNCHAL - TLFIFAX: 291604734 - TLM: 927424887 | 966421917 + SITE: WWW.CARXOP.COM - E-MAIL: CARXOP(QHOTMAIL.COM - [J FACEBOOK.COMICARXOP 


SEAT LEON ST L6 TDI - LLOCV - DIESEL $ RENAULT CLIO IV GRANDTOUR L5 DCI RENAULT CLIO IN 0.9 TCE (30CV) MINI COOPER D 1.6 1LOCV MERCEDES-BENZ ML270 CDI 
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ea S = AOSVO  muncioneçimmoeromos || CARTÓRIO NOTARIAL DE CÂMARA DE LOBOS 


ARRENDA-SE T2 e CAMARA MUNICIPAL 


A | s% CÀMARA DE LOBOS Notária - Carina de Jesus Abreu Silva 
2.º Piso. Zona do Garaja 
cena equipada, invada sala capa pm EDITAL Rua de São João de Deus, n.º 58, 9300-151 Câmara de Lobos 
pa E .saronacem Tel: 291 942 116 | Fax: 291 941 629 | Email: cartoriocamaradelobostagmail.com 
parir DE REF.? 0256.2024.ED.SEP no | 

e E] PEST conto INTERDIÇÃO DE CIRCULAÇÃO CE KARTES 

e utilização n 05 138] 

Santa E si Emos) Ed «DISTRIBUIÇÃO , | o . = . Carina de Jesus Abreu Silva, Notária titular do Cartório Notarial de Câmara de Lobos, 
— O NER Leonel Calisto Correia da Silva, Presidente da Câmara Municipal de Cå- sito à Rua de São João de Deus, n. 58, na freguesia e concelho de Câmara de Lobos, CER- 
Morepa E A PN mara de Lobos, toma público para conhecimento de toda a população TIFICA, que por escritura de hoje, lavrada a folhas 82, do livro de notas número 77, deste 

ra sadocaçesaretiara om I & | | que, na sequência dos incêndios ocorridos nos últimos dias e que atin- Cartório, José Fernandes da Silva, NIF 217 178 685 e mulher Fernanda Gonçalves da Sil- 
giram o concelho de Câmara de Lobos, manter-se-á interdita a circu- va, NIF 153 867 957, casados sob o regime da comunhão geral de bens, ambos naturais 

0 0 C ASS À À lação na Estrada José Avelino Pinto, freguesia do Estreito de Câmara de da freguesia da Quinta Grande, concelho de Câmara de Lobos, onde residem à Estrada 

D UI R | M Lobos (acesso à Fajá das Galinhas), sem previsão de data de reabertura. das Fontainhas, nº 79, 9300-264, declaram que são donos e legitimos possuidores, 

COM LONGA EXPERIÊNCIA DE TRABALHOS OCULTOS, pr iii ii P com exclusão de outrem, dos seguintes imóveis, ambos localizados ao sítio da Quinta, na 

O DOUTOR É CONHECEDOR DE PROBLEMAS DIFÍCEIS. dn an publica este e outros de 9 ual teor, que vaus afixados freguesia da Quinta Grande, concelho de Câmara de Lobos, e não descritos na Conser- 
AJUDA A RESOLVER COM SIGILO, 0S PROBLEMAS DE AMOR, INVEJ À hos lugares de costume. vatória do Registo Predial de Càmara de Lobos, a saber a) Prédio rústico, composto por 
RECUPERAR PESSOA AMADA DESEMPREGO SUPLE | Câmara de Lobos, 19 de Agosto de 2024 terra de cultivo, coma área total de cinquenta e cinco metros quadrados, a confrontar à 
TAMBÉM FAZ PROTEÇÃO CONTRA INIMIGO E PERIGOS norte com Antônio Gonçalves Batista Penundo, António Anastácio e António Gonçalves 

am i O Presidente da Câmara” Nunes, a sul com Cabeça de Casal da Herança de Manuel Gonçalves Marques da Silva, a 
CONSULTAS PRESENCIAIS E À DISTÂNCIA Leonel Galisto Correia da Silva leste com João Pedro Gonçalves Germano e a oeste com Santiago Gonçalves da Cruz, 
968552129 . 29] 238724 arg mer ir mr Agar Fr Proposta GPR-PR-057-2024, de 27 de março, inscrito na matriz, em nome de José Gonçalves Marques da Silva, sob o artigo 172 da 


secção YY; e, b) Prédio rústico, composto por terra de cultivo, com a área total de cem 
metros quadrados, a confrontar a norte e a leste com João Pedro Gonçalves Germano, a 


EMPREGADO/A l sul com Estrada e a oeste com José Gonçalves da Silva, inscrito na matriz, em nome de 
PRECISA-SE URGENTE Cabeça de Casal da na de Manuel Gonçalves Marques da = sob o artigo 174 da 

a 1) secção YY. Que os identificados imóveis vieram à posse dos justificantes, os menciona- 
PRA GRAU RUA WU NO dos, José Fernandes da Silva e mulher Fernanda Gonçalves da Silva, no ano de mil nove- 

DO FUNCHAL | | ORN centos oitenta e oito, já no estado de casados sob o mencionado regime da comunhão 

CONTATAR: 964 859 043 a geral de bens, por doação verbal e não titulada, feita pelos pais do justificante marido, 

| LÊ Manuel Gonçalves Marques da Silva, titular inscrito do imóvel identificado na alínea b), 

NÃO EXISTE PROBLEMAS SEM SOLUÇÃO e mulher Alexandrina Fernandes, presentemente falecidos, casados que foram sob o 
GRANDE MEDIUM VIDENTE regime da comunhão geral de bens, residentes que foram ao sítio das Fontainhas, na 


freguesia da Quinta Grande, concelho de Câmara de Lobos, desconhecendo-se a forma 

M E ST R a e como estes os adquiriram. Que, desde a referida data e sem interrupção, os justifican- 
ES tes, 05 mencionados, José Fernandes da Silva e mulher Fernanda Gonçalves da Silva, 

nd és entraram na posse e na fruição dos identificados imóveis, posse que já dura há mais de 

| ds a | vinte anos, que tem sido exercida, por si, diretamente, com capacidade plena, e que tem 


| consistido na sua utilização, limpeza, obras, manutenção, cultivo e colheita de frutos, 
ESPIRITUALISTA E CIENTISTA E. usufruindo das utilidades por eles proporcionadas, agindo por forma correspondente ao 
DOTADO DE CONHECIMENTO E PODERES, AJUDA | | exercício do direito de propriedade, com ânimo de quem exercita direito próprio, ignoran- 
A RESOLVER PROBLEMAS EM MENOS DE TRÊS DIAS! i | do lesar direito alheio, sendo reconhecida como seus donos, sendo a sua posse própria 
PROBLEMAS DE AMOR, NEGÓCIOS, INSUCESSOS, rA e pública, porque exercida, por si, à vista de todos, pacifica, porque mantida sem violên- 
| cia, contínua, porque não teve interrupção e de boa-fé, porque não lesa qualquer direito 
de outrem, pelo que se encontram reunidos todos os requisitos legais para a aquisição 
dos identificados prédios por usucapião. Que não possuem dado o modo de aquisição, 
quaisquer documentos que titulem suficientemente o seu direito e lhes permitam, para 
efeitos de registo predial, fazer prova do seu direito de propriedade. Que, desta forma, 
| Andeka A Mac declaram que adquiriram a propriedade dos aludidos imóveis por usucapião. 
Consultas pessoalmente | “am made M Madera E Está conforme o original. 
ou à distância. B oprasi IMO Câmara de Lobos, dezanove de agosto de dois mil e vinte e quatro. 


TODOS OS DIAS DAS 08:00 ÀS 21:00 
291107 503 - 932 080 297 À Notária, Carina de Jesus Abreu Silva. 
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2L Mistérios da História Mita 


22:15 Mistérios do Museu 
2308 Mistérios do Museu 


CNN PORTUGAL 
20:58 Jomalda CNN 
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CNH Meia Moite 
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22:43 
2327 


21:58 
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Pan 


Stars UK 


Lego Masters USA 
Lego Masters USA 


SERVICOS |a 


Tráfego marítimo 


Haje, o navio LOBO MARINHO sai do Funchal às 08h00 rumo 
a0 Porto Santo de onde regressa pelas 20h00. A chegada ao 
Funchal está prevista para as 22h30 


DIA NAVIO CHEGADA PORTO PARTIDA DESTINO 
26 SEACLOUD SPINT _1330FUNCHAL 14:00(28/8) 
29 SEVENSEASGRA  BOOFUNCHAL 100P DELGADA 


SETEMBRO 

03 BRITANNIA SASFUNCHAL 1630 

€3 Tempo Hoje 

MARÉS 

Preia-mar Preia-mar 

02:57/24m 15:11/2.7m 

Baixa-mar Baixa-mar 
21:28/0.3m 


08:56/0.4m 
© Saúde 


FARMÁCIAS PERMANENTES 


PORTUGUESA Rua João Tavira, 5, Funchal / Telefone 
291204310 

MODERNA Rua £. João de Deus 65, Câmara de Lobos 
Telefone 932441518 

ZARCO Rua da Arvore 17, Machico “ Telefone 
912030055 


HOSPITAIS 


H. DR. NÉLIO MENDONÇA 

Informações — Serviço de Urgência 

Tel.: 291 705 666 e 291 705 64] (das 8 às 23 horas) 
Linha Verde 808201414 | TeL(geral): 291 705 600 
Consulta Externa: 291 705 678 

Receção de Visitantes: 29] 705 632 

HOSPITAL DOS MARMELEIROS 

Telefone: 291 705 730 

HOSPITAL DR. JOÃO DE ALMADA 

Telefone: 231 780 300 


MADEIRA | PORTO SANTO 
eB/2eº 2/22 


NOS Play 


Milhares de filmes e 
séries para ver e rever 


NOS STUDIOS 


18:35 
Ellis  SuQiEr- À Lenda 


ODISSEIA 


2140 
22:31 
232] 


EUROSPORT 


21.00 The Minute 
2105  Cidismo - Volta a Espanha 
2300 Tratio-Supertri-Boston 


Clima Letal 
Clima Letal 
Clima Letal 


Depois da Vida 


23:00 The Deep House 


DA PSP 291 208 400 
2891 215 600 SERVIÇO DE PRUTELLA 


POLICIA JUDICIÁRIA DA MADEIRA 


VIL 291 700 112 
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22 NECROLOGINRELIGIÃO 


24 horas 
917777277 


AGÊNCIA FUNERÁRIA GRANDE HOMENAGEM 


ELEITA A MELHOR AGÊNCIA NO FUNCHAL 
SERVIÇO DIGNO. MUITO APOIO À FAMILIA. PRECOS JUSTOS. 


LICENÇA DRETT 29/2022 


291 100 403 


ARRAIAL 


Senhor Bom Jesus 


TERÇA-FEIRA DA XX SEMANA DO TEMPO COMUM 


em Ponta Delgada 


Por Guadalupe Pereira 


gpereiragijm-madeira.pt 


É uma das mais antigas ro 
magens da Madeira, o ar- 
raial do Senhor Bom Jesus 
em Ponta Delgada, São Vi 
cente. 

O cartaz indica que nos 
dias 29, 30 e 31 de agosto, a 
novena e missa é às 21h00. 

No sábado, as romagens 
a partir das 15h00. Pelas 
17h30 o peditório das ban 
deiras acompanhado pelas 
bandas filarmónicas. 

No domingo, | de setem 
bro, o ponto alto das ceri- 
mónias religiosas, a missa 
seguida de procissão com 
início às 15h30. 

Na segunda-feira, have 
rá uma missa com novena 


às 20h00, para encerrar 


grande romagem ao Senhor 
Bom jesus. 

Durante estes dias, os fo 
rasteiros de toda ilha pode- 
rão visitar a igreja, assistir à 
animação musical genuína 
dos arraiais madeirenses e 
saborear a gastronomia tra 
dicional. 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


VIRGÍNIA FREITAS 
DE NÓBREGA 


Sua família vem por este meio agradecer a todas 
as pessoas que se dignaram participar no funeral 
da sua saudosa parente, ou que de outra forma lhe 


manifestaram o seu pesar. 


Participam que hoje será celebrada missa de 7º dia 
pelas 18:00 horas, na Igreja Paroquial do Sagrado 
Coração de Jesus (Boa Nova), Funchal, pelo eterno 
descanso da sua alma, renovando os agradecimentos 
a quem se dignar participar nesta sagrada eucaristia. 


Funchal, 20 de agosto de 2024 


JM www.jm-madeira.pt 


“Quem poderá então salvar-se?” 


Santo do Dia: $. Bernardo, 
abade e doutor da Igreja 


Leituras: Ez 28, 1-10; SI Dt 32, 
26-27ab. 27cd-28. 30. 35cd-36ab 


Evangelho: Mt 19, 23-30 


Naquele tempo, disse Jesus aos seus 
discípulos: “Em verdade vos digo: 
Um rico dificilmente entrará no 
reino dos Céus. É mais fácil passar 


um camelo pelo fundo duma agulha 
do que um rico entrar no reino de 
Deus”. Ao ouvirem estas palavras, 
os discípulos ficaram muito admi- 
rados e disseram: “Quem poderá 
então salvar-se?”. Jesus olhou para 
eles e respondeu: “Aos homens is- 
so é impossível, mas a Deus tudo é 
possível”. Então Pedro tomou a pa- 
lavra e disse-Lhe: “Nós deixámos 
tudo para Te seguir. Que recompen- 
sa teremos?” Jesus respondeu: “Em 
verdade vos digo: No mundo reno- 


vado, quando o Filho do homem vier 
sentar-Se no seu trono de glória, 
também vós que Me seguistes vos 
sentareis em doze tronos para julgar 
as doze tribos de Israel. E todo aque- 
le que tiver deixado casas, irmãos, 
irmãs, pai, mãe, filhos ou terras, por 
causa do meu nome, receberá cem 
vezes mais e terá como herança a 
vida eterna. Muitos dos primeiros 
serão os últimos e muitos dos últi- 
mos serão os primeiros”. 


PARTICIPAÇÃO 


JOSÉ AURÉLIO DE ABREU 


FALECEU 


Sua esposa, seu filho, nora e netos, seus 
irmãos, cunhados, sobrinhos, amigos e demais 
família cumprem o doloroso dever de participar o 
falecimento do seu saudoso parente, morador que 
foi ao Caminho do Estaleiro, Quinta de Santo Antônio, 
Estreito de Câmara de Lobos, e que o seu funeral 
se realiza hoje, Terça-feira, 20/08/2024, saindo 
do Hospital Dr. Nélio Mendonça pelas 09:15 horas 
para a capela do cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias, São Martinho, onde será celebrada missa 
de corpo presente pelas 10:00 horas, seguindo-se 
a cremação no mesmo. 


A família agradece todas as manifestações 
de pesar de todos os que a acompanham neste 
momento de dor e agradece a todas as pessoas 
que acompanharem o funeral. 


Mais informa que será celebrada missa de 7º dia no 
próximo Sábado, 24/08/2024, pelas 17:30 horas, 
na igreja paroquial de Nossa Senhora da Graça, 
Estreito de Câmara de Lobos, agradecendo a todas 
as pessoas que participarem nesta eucaristia. 


Funchal, 20 de Agosto de 2024 


DE: FRANCISCO ORLANDO & CIDÁLIA 


Actecu Funasa CAMINHO DA SARANA N.º 7 V CÂMARA DE LOBOS 


CÂMARA TELF: 291 942 371 TEL.: 966 498 843 
p“ > WWW.FUNERARIACAMARADELOBOS.COM 
REGISTO DRCIE: 14/2007 


PARTICIPAÇÃO 


MARIA FELISBELA 
DE ABREU 
FALECEU 
Sua cuidadora Paula, sua cunhada, sobrinhos, amigos, 


vizinhos e demais família cumprem o doloroso dever 
de participar o falecimento da sua saudosa parente, 
moradora que foi à Rua Comandante Camacho de 
Freitas, Ribeira Brava, e que o seu funeral se realiza 
hoje, Terça-feira, 20/08/2024, saindo do Hospital dos 
Marmeleiros pelas 10:15 horas para a igreja paroquial 
de São Bento, Ribeira Brava, onde será celebrada missa 
de corpo presente pelas 11:30 horas, prosseguindo o 
funeral para o cemitério da frequesia. 


A família agradece todas as manifestações de pesar 
de todos os que a acompanham neste momento de dor 
e agradece a todas as pessoas que acompanharem 
o funeral. 


Mais informa que será celebrada missa de 7º dia no 
próximo Sábado, 24/08/2024, pelas 17:00 horas, 
na igreja paroquial de São Bento, Ribeira Brava, 
agradecendo a todas as pessoas que participarem 
nesta eucaristia. 


Ribeira Brava, 20 de agosto de 2024 


DE: FRANCISCO ORLANDO & CIDÁLIA 
Acta tentes CAMINHO DA SARANA N: 7 V CÂMARA DE LOBOS 
AMARA  TELF:291942 371 TEL.: 966 498 843 


am DELOBOS 
WWW.FUNERARIACAMARADELOBOS.COM 
REGISTO DRCIE: 14/2007 
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Cripto 
Cruzada 


Resolva esta 
cripto-cruzada 
sabendo que, a 

número igual, 
corresponde 
sempre uma letra 
igual. 
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Solução 


` Ds últimos acordes 
« Joram 'afinadis" 
“ontem, ho ensaio 
geral. 


f 


- Talento 


madeirense ecoa no Funchal 


Por Ligia Neves 


ligia nevesiaijm-madeira pt 


» 

já esta noite que 19 ar 
tistas sobem ao palco 
do Auditório do Jardim 

Municipal para propi 

ciar um espetáculo co 
memorativo do Dia da Cidade do 
Funchal, que se assinala amanhã. 
Intitulado “Coração na Boca, 

o concerto, com direção artisti 


ca de Juliana Andrade, reúne um 
conjunto de talentos locais, entre 
músicos e bailarinos, que já ontem 
se preparam para a ocasião espe- 
cial, com um ensaio como manda 
a regra. 

A partir das 21 horas desta ter 
ca-leira, far-se-do ouvir as vozes 
de João Borsch, Mela, Elisa, Tia 
go Sena Silva, Guilherme Gomes, 
Marco Olival e Diana Duarte, to 
dos eles previamente entrevis 
tados pelo IM, com publicações 


© 

A ideia é promover 
artistas regionais 

que já tenham algum 
trabalho desenvolvido 
e que, ao longo do seu 
crescimento, estejam 
a divulgar a ilha. 

Juliana Andrade, diretora artística 


diárias nas mais recentes edições 
impressas. 

Assim sendo, quem ao recin 
to se dirigir neste serão, poderá 
contemplar um momento espe 
cial dedicado ao talento madei 
rense, que, tal como considerou 
Elisa na entrevista publicada no 
passado dia 18, será, na verdade 
“um concerto entre amigos e co- 
legas de longa data”. Recorde-se 
que, a cantora irá, inclusivamente, 
apresentar, nesta exibição, a can 
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ção inédita “Asas. 

já Borsch, brindará o público 
com ‘Pólvora’ e -...Pelas costuras, 
enquanto que Marco Olival apre 
sentará, pela primeira vez, pro 
jetos originais com uma banda a 
tocar. Por sua vez, Tiago Sena Sil 
va escolheu os temas 'Larga essa 
ideia’ e 'As coisas já não são como 
eram dantes' para ‘apimentar’ o 
espetáculo. Quanto a Guilherme 
Gomes, dos NAPA, cantará a solo 
músicas da banda e Diana Duarte 
(Flor), embarcará nesta experiência 
com temas “com nova roupagem”. 
Também Mela apresentará um no 
vo original, a par de 'Água' 

Às sonantes melodias dos can 
tores acima citados, juntar-se-ão 
o som do saxofone de Francisco 
Aguilar, do baixo de Gonçalo Sou 
sa (também responsável pela di- 
reção musical), das teclas de João 
Freches, da guitarra de Lee-Jones 
e da percussão de Pedro Temtem. 

E o espetáculo não fica por aqui. 
Às vozes e à vibração dos instru- 
mentos, somar-se-á um terceiro 
ingrediente: a dança. Ana Gouveia, 
Bruno Ferreira, Carina Fernandes, 
Carlota Silva, Margarida Dória, Ste 
phanie Ornelas e Tomás Sousa se 
rão os grandes responsáveis por 
abrilhantar o concerto com o mo 
vimento dos seus corpos. Refira- 

se que os bailarinos são jovens, 
até aos 20 anos, do curso livre de 
Dança, do Conservatório - Escola 
Profissional de Artes da Madeira e 
elementos da companhia Incor 
poARTE, liderado pela direção ar 
tística de Juliana Andrade. 

Com tudo isto espera-se que se 
ja. de facto, um espetáculo digno de 
deixar a plateia - que se adivinha 
bem composta - com o “Coração 
na Boca, 


Câmara Municipal do Fun 
chal inaugurou, ontem à 
arde, a Galeria Impul 
so, na Zona Velha da cidade, nas 
instalações do antigo Viveiro de 
Lojas. 

Foi com a exposição de Tomás 
Basílio, artista e cineasta madei 
rense, que a infraestrutura cultural 
abriu portas, perante uma plateia 
de olhos postos na arte. 

No recinto, reuniram-se inú- 
meras pessoas que não quiseram 
perder a oportunidade de conhe 
cer não só a obra do jovem como 
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A exposição de Tomás Basílio inaugurou a galeria na Zona Velha. 


encheu na abertura 


também o novo espaço cultural. 

A criação de Basílio, que traduz 
uma fusão entre o cinema experi 
mental, documental e narrativo, 
com influência nas suas memórias 
de infância, pode agora ser con 
templada, no recente local exposi- 
tivo, que tem por objetivo acolher e 
financiar novos artistas, no âmbito 
do projeto Impulso. 

Amostra, ontem exposta, resulta 
do trabalho elaborado pelo artista 
ao longo da sua residência artis 
tica, que arrancou no dia 30 de 
julho e terminou a 16 de agosto. 


IMPULSO 


Galeria 
funchal pt 


a 
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levou multidão 


a São Roque 
E! 


O cabeça de cartaz das Festas de São Roque fechou em grande o evento que, 


a 


MS 


este ano, apresentou um palco diferente e apostou no cartaz musical. 


Por Romina Barreto 
romina.barreto&jm-madeira.pt 


O artista Toy levou ontem uma mul 
tidão ao encerramento das Festas 
de São Roque, no Funchal. Ele que 
foi a escolha desta edição por parte 
da comissão organizadora da festa 
também conhecida por comissão 
dos mordomos. 


Comissão 
de Mordomos 


A Festa é organizada 
pela Comissão de 
Mordomos que 
asseguraram os 
encargos com a 
animação. Além da 
diversão, a parte 
religiosa é o grande 
motivo desta festa 

em honra do Senhor 
São Roque e contou 
com uma igreja 
perfeitamente 
adornada e, como não 
poderia deixar de ser, a 
célebre procissão. Um 
dos grandes momentos 
em cada ano. 


Tal como havia prometido, em 
entrevista ao |M, a animação esta 
va garantida e esteve durante to 
do o espetáculo em que revisitou 
os seus temas mais antigos, mas 
também deu espaço a músicas mais 
recentes. 

Em ambos os casos, o públi 
co vibrou, cantando, dançando e 
aplaudindo o artista que, conforme 
é seu apanágio, também pautou o 


concerto por alguns momentos de 
humor, arrancando gargalhadas 
do público, pela graça que tem e a 
cumplicidade que demonstrou ter 
com os madeirenses. 

Povo que, de resto, contes 
sou-nos adorar. “A Madeira é 
inspiradora para mim a todos 
os níveis, principalmente dos 
sentimentos. Tenho, realmente, 
uma grande paixão por esta ilha 
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e dia 19 de agosto vai ser mais 
um concerto. Vai ser, segundo me 
disseram — da Comissão de Fes 
tas - um concerto diferente, mais 
arrojado, com expetativas maio 
res”, transmitiu ao nosso Jornal 
na altura em que foi anunciada 
a sua vinda à Região. E, de facto, 
assim foi. 

Pelo palco das festas passaram 
mais artistas como Miro Freitas, 'Os 
Infantes, ‘Grupo de Folclore da Casa 
do Povo de Gaula’, Miguel Pires com 
o seu espetáculo de homenagem à 
música portuguesa, We Love Por 
tugal, a Tuma da Universidade da 
Madeira, entre outros. 

Recorde-se que as Festas de São 
Roque tiveram início a 8 de agosto, 
com as novenas, e terminaram com 
esta atuação. Foram da responsa 
bilidade da comissão organizadora 
de mordomos, liderada por Válter 
Lopes, que assumiram os encargos. 
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Sonza em dezembro 
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São Vicente 


na capital 


A estrela brasileira é reconhecida por temas como ‘Modo Turbo”. 


Acantora brasileira Luísa Sonza 
vai atuar no dia 9 de dezembro 
no Campo Pequeno, em Lisboa, 
anunciou ontem a promotora. 

O concerto ontem anuncia 
do acontece três dias depois do 
espetáculo marcado para o Fes- 
tival Authentica, em Braga, cujo 
cartaz foi revelado em maio. 

Luísa Sonza, de 26 anos, 
atuou em junho no Rock in Rio, 
em Lisboa, e em julho na Expo- 
facic, em Cantanhede. 

Em dezembro, vai apresentar 
o seu mais recente álbum, “Es- 
cândalo Íntimo”. 

Do alinhamento dos espetá- 
culos em Braga e na capital farão 
parte os temas do novo álbum, 
como “Chico” e “Sagrado Pro- 


Luísa Sonza, de 
26 anos, atuou 
em junho no 
Rock in Rio, 
em Lisboa, e 
em julho na 
Expofacic, em 
Cantanhede. 


fano”, assim como os seus éxitos 
“Anaconda”, “Modo Turbo” “Braba”, 
“Não Vai Embora”, “VIP-", “Toma” e 
“Flores”, segundo comunicado da 
sua promotora. 

Os bilhetes para o concerto em 
Lisboa custam entre 20 e 60 euros. 


Anunciados nomes 


Os músicos Bárbara Tinoco, 
Miguel Araújo e André Sardet 
vão atuar na Praia da Vitória, nos 
Açores, na terceira edição de Con- 
certos Únicos, que decorre en- 
tre dezembro de 2024 e abril de 
2025, anunciou ontem a Câmara 
Municipal. 

“Pela terceira vez, damos con- 
tinuidade a um evento que já se 
afirmou no panorama regional, 
ao garantirmos a presença de 
artistas nacionais e locais num 
ambiente intimista que só o Au- 


dos “Concertos Unicos 


9 


ditório do Ramo Grande pode 
proporcionar”, afirmou a presi- 
dente da autarquia praiense, em 
conferência de imprensa, que 
serviu para apresentar a terceira 
edição da iniciativa. 

O festival Concertos Únicos 
2024/25 vai contar com a presen- 
ca dos músicos Bárbara Tinoco, 
Miguel Araújo e André Sardet que 
vão atuar no auditório do Ramo 
Grande a 7 de dezembro, | de fe- 
vereiro e 5 de abril de 2025, res 
petivamente. 


começa a aquecer 


com 


As Festas de São Vicente, a decorrer desde 17 de agosto 
e com encerramento a 25 de agosto, já animam o norte. 


Por Romina Barreto 
romina.barretogjm-madeira.pt 


As Festas de São Vicente, na cos- 
ta norte da ilha, já arrancaram e 
a partir de hoje intensifica-se a 
programação musical, com a pas- 
sagem de nomes incontornáveis 
da música regional, nacional e 
até internacional. Um desfile de 
estrelas que acontece até dia 24 
de agosto. 

Ontem, foi João Quintino a 
dar música numa semana que se 
avizinha promissora. Antes dele, 
subiram ao palco a Luxband e 
a Tuna Universitária da Madei- 
ra, tal como os Mariachi México 
Madeira. 

Já para esta terça-feira, a vi 
la de São Vicente acolhe um dos 
nomes emergentes do panorama 
musical, sendo o cabeça de car- 
taz, para este dia, Syro. 

Os “Spot The Difference’ inau- 
guram o palco neste 20 de agosto, 
seguindo-se ainda as Vozes do 
Norte’ e Dj Waga. 

Amanhā, os donos da festa 
em palco são os madeirense 
Miro Freitas e Zé Amaro, O 
conhecido artista popular, 
célebre pelas suas parti- 
cipações nos programas 
de domingo dos canais 
generalistas. Yosi e Va- 
las completam o dia. 

E, para os muitos 
que aguardaram, eis 
que para a quin- 
ta-feira, dia 22 de 
agosto, está reser- 
vado um dos pontos 
mais altos da festa 
com a atuação de 
Bonnie Tyler. 

Catarina Me- 
lim também atuará 
neste noite em que 
se junta a apresen- 
tação de 'Baile do 
Pimpão. 

Para a fase final 


Os “Spot The Deus, um dos nomes mais conhe- 
Dilference' cidos da nova geração da música 


lusa. À jovem, aclamada pelo seu 

tema Talvez, ou mesmo pela in- 

terpretação em 'Dores de Cresci- 

mento”, é a cabeça de cartaz deste 

dia que contempla, ademais, um 

espetáculo do madeirense Márcio 
Amaro. 

As Festas de São 
Vicente são uma or- 
ganização da au- 
tarquia local e já 
tiveram, a 17 e 18 
de agosto, o Su 
per Trial São Vi- 
cente, passando, 


inauguram o palco 
neste 20 de agosto. 


das Festas de 
São Vicente, 
que arrastam £ 
milhares ao | 
norte, está 


aprazado o agora, para mais 
concerto de cinco dias de ani- 
Slow] e'In mação pura até ao 
sert Coin”. seu epílogo. 
A última d 

noite traz a 

doce voz de 

Carolina de 
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JAFONSO' LEVA POR 


ÃO TOPO DO MUNDO 


'Gamer' madeirense, de 20 anos, é o novo campeão mundial de futebol virtual depois de vencer a Esports 
World Cup. O jogador da seleção nacional conquistou, pela primeira vez na carreira, o título mundial. 


Por Raul Caires 
raulcairesBjm-madeira.pt 


O madeirense João Afonso Vas 
concelos, melhor conhecido no 
mundo do futebol virtual por 
Jafonso;, conquistou, na noite do 
último domingo, a taça de cam 
peão da FC 24 Esports World Cup 
após vencer o brasileiro Gabriel 
Young' Freitas, por 6-2, no final 
de um mega-evento organizado 
em Riade, capital da Arábia Sau 
dita. 

O madeirense, que representa 
a Luna Galaxy, marca que é detida 
pelo Liverpool em parceria com 
internacional português Diogo Jo 
ta, avançado dos ‘reds’, amealhou 
ainda um prémio monetário de 
300 mil dólares. 

JAfonso;, refira-se, perdeu 


apenas um jogo em toda a com 
petição, precisamente na fase de 
grupos e contra o adversário que 
veio a derrotar na final, colocan 
do Portugal como uma referência 
no mundo dos eSports. 
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A Esports World Cup é uma 
competição que acontecerá 
anualmente na Arábia Saudita a 
partir deste ano, durante julho e 
agosto. 
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300 


MIL DÓLARES (272.000 euros) 

é quanto o jogador madeirense 
amealhou com a conquista do título 
de campeão do mundo. 


mes. 

“Saúdo o João Afonso pela bri 
lhante conquista do título mun 
dial. O futebol virtual tem sido 
uma das apostas da FPF no âmbi 
to das novas tendências e vitórias 
como a do JAfonso representam 
muito para a modalidade e na 
turalmente para o País”, lê-se no 
comunicado da FPF, que o ma 
deirense tem representado. 


Época de sonho 

Tal como o JM noticiou oportuna 
mente, JAfonso' assinou, no final 
de dezembro do ano passado, pe 
los americanos do New England 
Revolution, passando a ser o seu 
'gamer FC Pro para 2024. 

Uma contratação influenciada 
pela conquista, em 2023, do cam 
peonato português no EA Sports 
FIFA 22TM, e por ter integrado o 
Top 33 Mundial FIFA Global Series 
no FIFA 22 e ainda por ter compe 
tido no FC Pro Open Global Qua 
lifiers - London EAFC 24. 

Este ano, 'JAfonso' correspon 
deu em pleno e assinou a pri 
meira conquista do emblema 
americano na eMLS, ao sagrar-se 
campeão eMLS League Series 2, 
um torneio de esports promo 
vido pela Major League Soccer 
em conjunto com a franquia EA 
Sports FIFA 
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Federação felicita 'gamer' 

A conquista do 'gamer funcha 
lense, de 20 anos, mereceu uma 
felicitação especial por parte do 
presidente da Federação Portu 
guesa de Futebol, Fernando Go 


Festejo à Cristiano Ronaldo 
na festa da consagração 


Admirador confesso de Cristiano Ronaldo, 'JAfonso' fez questão de 
festejar o triunfo com a celebração que o conterrâneo tem por hábito 
exibir quando marca um golo. O gesto foi saudado pelos presentes, a 
maior parte dos quais já sabe acerca da sua 'afinidade madeirense' com 
a estrela do futebol. 

O 'gamer; refira-se, tem sido constantemente associado ao capitão 

da seleção portuguesa de futebol, nomeadamente pelo seu clube. E a 
organização da Esports World Cup também fez questão de salientar tal 
facto, aproveitando a imensa legião de fãs que CR7 detém na Arábia 
Saudita, onde representa vo Al Nassr, e por todo planeta. 
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Por Raul Caires 
raulcairesfajm-madeira pt 


Solange Nunes e Eduardo Pestana 
venceram o XII Grande Prémio 
de Atletismo da Camacha, prova 
realizada no passado domingo 
com organização da Casa do Povo 
da Camacha e com o apoio logis 
tico da Associação de Atletismo 
da Região Autónoma da Madeira, 

A atleta sub-20 do GD Estreito 
precisou de 0:24.48 para cumprir 
o percurso de 5,6km, mas foi por 
muito pouco que levou a melhor 
sobre a colega de equipa, a sénior 
Cátia Sousa, que cortou a meta 
em segundo lugar com o tem 
po de 0:24.50. Ao terceiro posto 
do pódio subiu Adília Fernandes, 
atleta V35 da ACD Jardim da Ser- 
ra, com o tempo de 0:25.17. 

No setor masculino, a luta pelo 
triunfo revelou-se ligeiramente 


CLASSIFICAÇÃO 


COLETIV 
FEMININOS Pontos 
1.º GD Estreito 9 
2º CA Funchal 26 
3.º VIP-RC 33 
MASCULINOS Pontos 
1.º CA Funchal 16 
2º CE Estreito-M 40 
3.º AD Camacha 42 


SOLANGE 


ot 


Linisi aa 


PRÊMIO 


E EDUARDO MAIS 
RAPIDOS NA CAMACHA 


Atletas sub-20 do GD Estreito e sub-23 da ACD Jardim da Serra na prova principal. 


Solange Nunes e Eduardo Pestana venceram o XIII Grande Prémio de Atletismo da Camacha. 


menos renhida. O sub-23 Eduar 
do Pestana, da ACD Jardim da 
Serra, foi o grande vencedor, com 
o tempo de 0:20.12. O segundo e 
terceiro lugares foram entregues, 
respetivamente, a Amândio Cor 


reia, atleta V50 da Rodoeste-TRM, 


com 0:20:27: e ao V35 Élvio Silva, 
do Clube de Atletismo do Fun 


chal, que precisou de 0:20:45 pa 
ra realizar os 5,6km do percurso. 

Pontuável para o Circuito Ma- 
deira a Correr, a prova principal 
foi destinada aos escalões de sub 
20, seniores e veteranos de várias 
idades. No total participaram 210 
participantes: 54 mulheres e 156 
homens. 


Para o próximo fim de sema 
na foram agendadas duas provas 
que deverão juntar muitas cente- 
nas de atletas: o Pico Ruivo Verti 
cal Challenge, que decorrerá en 


tre as 9h00 e 13h00 de sábado; e 
Pon- 
ta do Sol, marcada para domingo, 


a corrida Madalena do Mar 


entre as 9h00 - 11h00. 
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CAB REFORÇA 
JOGO INTERIOR 
COM ATLETA 
AMERICANA 


A equipa feminina do CAB Ma 
deira conta, desde de ontem, 
com mais um reforço com vista 
à temporada 2024/25. 

Trata-se de Khadijah Brown, 
jogadora norte-americana que 
chega “para reforçar o jogo 
interior das 'Amigas”, segun 

do informou ontem o clube em 
comunicado nas redes sociais. 
Na Liga Betclic feminina, a bas 
quetebolista natural de Miami, 
Estado da Flórida, vai cumprir 
a sua primeira experiência na 
Europa. 


ANDEBOL 
SOLIDÁRIO VOLTA 
AO PAVILHÃO 

DO FUNCHAL 


O Pavilhão do Funchal volta a 
acolher, no próximo dia 7 de 
setembro, o evento ‘Um golo 
pela vida - Andebol por uma 
causa, uma iniciativa que vai já 
na sua 13.º edição. 

O evento é da responsabili- 
dade do Núcleo Regional Ma 
deira - Liga Portuguesa Contra 
o Cancro, sendo organizado 
em conjunto com a Associação 
de Andebol da Madeira. 

A exemplo das edições ante 
riores, o grande objetivo desta 
iniciativa visa reunir “a família 
do andebol em torno de uma 
causa solidária” com a realiza- 
ção de um torneio que juntará 
atletas de ambos os géneros. 
Todas as verbas angariadas no 
evento vdo reverter para o Nú 
cleo Regional Madeira - Liga 
Portuguesa Contra o Cancro. 


VADIO IV VENCE RAGATA INTERILHAS 


O veleiro “Vadio IV, de Marco Ga- 
melas, venceu a VI Regata Porto 
Santo Line - Grupo Sousa, na 
Classe ORC, depois de concluídas 
as duas etapas da competição. No 
segundo lugar ficou o Wander 
lust, de Paulo Camacho, enquan 
to o 'Prodigal Daughter, de Pedro 
Galvão, alcançou o último. 

Na Classe de Promoção, o ve 
leiro 'Guanche, de Fidélio Gomes, 
garantiu o primeiro lugar, desta- 


cando-se dos restantes concor- 
rentes, alguns dos quais não con 
seguiram concluir a regata. 

Tal foi o caso dos barcos 'Pim- 
pas, 'Amuras IF e “Norte, que não 
concluíram as duas etapas, e o 
“Gordinha, que não logrou com- 
pletar a segunda etapa. 

A segunda e última etapa da 
regata, que ligou as ilhas do Porto 
Santo e da Madeira, iniciou-se no 
domingo, pelas 12h00, encerran- 


do assim mais uma edição deste 
evento, que foi organizado pelo 
Clube Naval do Funchal em par 
ceira com a Associação Regional 
de Vela da Madeira. 

A competição contou com a 
participação de aproximadamen- 
te 100 pessoas, distribuídas pelos 
nove veleiros inscritos: ‘Prodigal 
Daughter, ‘Guanche’, 'Amuras IF, 
Gordinha, Supernova, Vadio IV, 
Wanderlust, ‘Norte’ e 'Pimpas' 


O grande vencedor da regata. 


FOTO DR 


JM 
Terça-feira 
20 de agosto de 2024 


"ANDA COM ISSO HOMEM!" 
PAULO ANDRÉ FERREIRA 


Realizador 


À longa temporada de 23/24 


Quando no dia 10 de Agosto 
o Marítimo jogou a primeira 
partida da presente época, 
o que me passou pela ca- 
beça era que a temporada 
anterior não tinha termina- 
do. uma equipa sem ideias, 
com os mesmos problemas 
da época anterior. 

Arrancar uma época com 
um empate deixa-me logo 
com o pé na época passada, 
da minha parte o discurso 
“no fim fazemos contas”, 
“no próximo vamos tentar 
melhorar”, passou a ser um 
discurso para adiar um pro- 
blema, um problema que 
parece não ter solução. 

Falemos agora do jogo 
com o Paços na Mata Real. 

Fiquei surpreendido pe- 
lo onze inicial, o onze que 
provavelmente deveria ter 


Médico 


HOJE NÃO DÁ, JOGA O BENFICA 


MAURO FERNANDES 


começado o campeonato, 
um onze com um caudal 
mais ofensivo, a verdade é 
que surtiu efeito na primei- 
ra parte, no entanto a gran- 
de penalidade era clara- 
mente evitável pois aquele 
“bracinho” não pode andar 
lá no alto num lance destes. 


Felizmente num canto 
fizemos o segundo o golo, 
golo este que podia ter sido 
marcado pelo Paços, ca- 
lhou-nos a estrelinha. 

Não gosto de justificar o 
jogo pela arbitragem, mas 
não foi boa, os 8 minutos 
de compensação foi exata- 
mente por uma análise de 
um fora-de-jogo de 96cm 
que levou quase 5 minu- 
tos, penso que na cidade 
do futebol os ecrãs tem um 
algum pixel queimado. 

Em última análise, esta- 
mos com 4 pontos, espero 
que continuemos a somá- 
“los e que o Fábio continue 
na bancada, esperemos que 
o próximo jogo nos tra- 
ga mais 3 pontos e que os 
Barreiros deixe ser a nossa 
malapata. 


golos. 


SCP RUGIR DE IDEIAS 


CRISTIANO FREITAS 
Engenheiro 


A questão principal é mesmo a diferença 
abissal entre as realidades dos dois clubes, 
na capacidade financeira, no nivel de or- 
ganização, dimensão e profissionalismo da 
estrutura, na maturidade de uma equipa e 
treinador juntos há cinco anos, campeões 
nacionais. Não é minimamente compará- 
vel. Em Inglaterra, a equipas que sobem à 
Premier League, recebem logo um a reforço 
adicional de verbas, dos direitos centraliza- 
dos da liga, para poderem diminuir a des- 
vantagem enorme de quem vem do escalão 
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NÃO HÁ GENTE COMO A GENTE 


ANDRÉ FERNANDES 
Engenheiro 


Diferença abissal 


julgo que este resultado 1-6, em nada irá 
afectar o rendimento e classificação final 
do nosso CD Nacional. Pelo contrário, até 
acabou por ser um bom teste para perceber 
algumas qualidades e deficiências da equi- 
pa utilizada. A forma como este resultado e 
os golos sucederam, já foi suficientemente 
explicada e percebida por todos. Com mais 
precaução defensiva, mais experiência e 
mais condição física, teríamos perdido na 
mesma, apenas a derrota seria por menos 


inferior. Em Portugal é exactamente ao con- 
trário. Leões, águias e dragões não querem 
ceder um cêntimo e os abutres aproveitam- 
-se dos clubes mais frágeis. Juntando a isto 
os poderes instalados na Liga profissional 
portuguesa, na federação e associações, 
mais governos e governantes fracos, pode- 
mos nos preparar para mais uns anos de 
penúria no futebol português. Mas pior, só 
mesmo para quem está na Liga 2. 

Claro que os restantes clubes e neste o caso 


o CD Nacional, não se podem render a fata 


OURO SOBRE AZUL 


RICARDO ARAÚJO 


lidades e têm que lazer a sua parte. Na ques- 
tão futebolística fizemos os impossíveis para 
refazer uma equipa, com jogadores pesca- 
dos à linha, dentro das enormes dificulda- 
des financeiras. Na parte da organização e 
gestão do clube/SAD, temos que melhorar 
bastante. Estamos a trabalhar em cima do 
joelho. no dia a dia, mas é preciso reestrutu- 
rar e ver o médio e longo prazo. Da parte dos 
sócios e adeptos continuamos todos unidos 
no apoio à equipa, como demonstrado no 
aplauso final. 


Funcionário público 


Oh Schmidt, dá-lhes asas! 


Schmidt nunca deixa de 
nos surpreender, e o último 
jogo entre Benfica e Ca- 
sa Pia foi mais um desses 
exemplos clássicos de como 
a mente do alemão parece 
estar noutra órbita. 

Depois do magnífico jogo 
em Famalicão e a jogar em 
casa contra o colosso Ca- 
sa Pia, o que é que se faz?! 
Deixa-se tudo na mesma, 4 
médios centro de início sen- 
do dois deles uns autênticos 
primores no que há constru- 
ção diz respeito. 

O resultado desta epi- 
fania? O esperado, claro. 
Um Benfica sem largura, 
sem profundidade e sem 
soluções. Belas sequências 
de passes laterais e toques 
para trás, como se a baliza 
adversária fosse um campo 
minado. Durante os primei- 
ros 65 minutos, o Casa Pia 
manietou toda e qualquer 
espécie de tentativa de criar 
perigo por parte do Benfica. 

Foi então que, numa 


rara demonstração de luci- 
dez tática, Schmidt deci- 
diu cometer a ‘ousadia’ de 
mexer antes dos 85 min. As 
entradas de Tiago Gouveia, 
Kokçu e Marcos Leonardo 
mudaram completamen- 
te o jogo. Sim, quem diria? 
jogar com médios criativos, 
extremos e com maior pre- 
sença na área pode mesmo 
desmontar defesas sólidas e 
bem estruturadas! 

O Benfica começou a 
circular a bola com mais 
fluidez. a criar espaços e, 
pasme-se, a marcar golos! 
Num espaço de 25 minutos, 
o Benfica marcou três ve- 
zes, após finalmente o trei- 
nador perceber que a chave 
para abrir uma porta é, de 
facto, uma chave e não uma 
colher. 

Será que precisamos 
mesmo de 155 minutos para 
o nosso treinador perceber 
que assim não dá?! 

Schmidt. What else? 


Acabar de Pote cheio 


Tudo se encaminhava 
para uma tarde compli- 
cada, quando uma vez 
mais soltou-se o Pote. 
Este jogador, desconhe- 
cido para o nosso sele- 
cionador, inventou dois 
golos numa fase onde o 
jogo estava dividido e em 
que na verdade, ao in- 
tervalo, o empate seria o 
resultado mais justo. 

Na segunda parte com o 
golo a abrir e a saída de 
cena dos melhores ele- 
mentos do Nacional foi 
um verdadeiro bailinho 
na Madeira. Efetivamen- 
te depois do que nos 
aconteceu na supertaça, 
um Sportinguista já só 
descansa depois de mar- 
car 4. É que esta defesa 
sub-23 traz-me um sen- 
timento muito familiar 
depois que fui pai: é um 
orgulho e uma preocu- 
pação. São todos muito 
bons mas efetivamente 
faz falta alguém ali que 


“tenha juízo” e ponha 
ordem naquilo. É que 

as equipas de Amorim 
sempre tiveram “guar- 
diões” de balneário (as- 
sim por alto lembro-me 
de Antunes, João Pereira, 
Neto) e outros mais ma- 
duros como Adan, Fed- 
dal, Coates e Paulinho 
que equilibravam aquela 
juventude que ia apa- 
recendo. De momento 
com mais de 26 anos só 
temos o Morita, o Esgaio 
e o Nuno Santos (que 

é menos maduro que 
Quenda). 

Resumindo, é uma ale- 
gria ver esta equipa a 
jogar mas sente-se que 
a qualquer momento as 
coisas podem mudar. 
Mas pronto, ainda assim, 
se não sair ninguém e 
continuarem a fazer 3 ou 
mais golos por jogo não 
vai ser fácil nos parar! 


De vitória em vitória 


Depois de uma boa entrada 
no campeonato, o FCPor- 

to deslocou-se a Ilha de S. 
Miguel, Açores, para cumprir 
a segunda jornada diante do 
Santa Clara, clube que subiu 

à primeira Liga na época pas- 
sada e que já tinha conquis- 
tado uma vitória na jornada 
anterior. 

Um lance inicial do Santa 
Clara, aos 4 minutos de jogo, 
assustou e colocou em sen- 
tido a equipa azul e branca, 
que a partir desse "despertar" 
não mais deixou o adversário 
ter o controlo de jogo. 

O primeiro golo a surgir aos 
16 minutos pelo Ivan Jaime, 
“uma grande contratação 
para este campeonato”, se- 
guindo-se uma marcação de 
penalti aos 25 minutos, sem 
sombra de dúvidas, faturado 
por Galeno. Seguiu-se o jogo 
expectável com o FCPorto a 
gerir com posse de bola num 
jogo que se previa como uma 
deslocação difícil e acabou 
com a vitória por duas bolas. 


Penso que é justo salientar o 
trabalho positivo do treina- 
dor dos calções, Vítor Bru- 
no, não só na montagem da 
equipa, pela “segunda vida” 
que proporcionou a vários 
jogadores que estavam co- 
locados de parte por Sérgio 
Conceição, mas também pela 
ideia de jogo que implemen- 
tou onde, quer jogadores 
quer público, percebem as 
ideias do treinador. 

As vitórias expressivas de 
Benfica e Sporting nesta jor- 
nada não assustam e espe- 
ramos uma vitória frente ao 
Rio Ave para posteriormente 
irmos com tudo até Alvalade. 
Uma palavra de agradeci- 
mento a Evanilson e que 
cumpra com sucesso esta 
nova fase da sua carreira, 
será bom para ele e para o 
FCPorto também. 

E seguimos assim, com hu- 
mildade e trabalho, de vitória 
em vitória. 

Saudações desPortistas 
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MELHOR INÍCIO FACE 


À EPOCA PASSADA 


Verde-rubros são vice-líderes do campeonato. Exibição em Paços de Ferreira 
dá confiança para a receção ao Chaves. 


Por Marco Freitas 
marco.freitasfajm-madeira.pt 


O Marítimo conseguiu fazer um 
arranque de campeonato melhor 
do que na época passada e, por 
isso, é já um dos vice-líderes da Il 
Liga, lugar que partilha com Aca 
démico de Viseu, Feirense e Lei 
xões. O ponto está caro na Il Liga, 
Apenas o Penafiel conseguiu so 
mar duas vitórias em tantos jogos. 

Na época passada, com jogos 
frente ao Nacional e AVS (dois 
candidatos), o Marítimo conse 
guiu trés pontos na vitória frente 
aos alvinegros. Depois foi derro 
tado pelo AVS. 

Esta época, o arranque fica 
marcado pela presença de vários 
candidatos. Se frente ao Tondela 


o empate deixou algumas críticas 
por parte dos adeptos, a resposta 
em força do Marítimo no terreno 
do Paços de Ferreira (outro can 
didato) faz aumentar a confiança 
nas hostes verde-rubras. 

Primeiro porque o atual plan 
tel mostrou ter qualidade — ainda 
que profundidade não seja o ca 
so — para dar resposta e permitir 
ao Marítimo andar nos primeiros 
lugares do campeonato, depois, 
porque o resultado deverá culmi 
nar numa casa cheia na partida 
do próximo domingo frente ao 
Chaves, que começou mal esta 
prova, e soma uma derrota e um 
empate. 

O Marítimo pode aprovei 
tar este momento periclitante 
do Chaves para somar mais três 
pontos. Fábio Pereira já vai poder 


estar no banco nesse encontro 
depois de ter cumprido castigo 
frente ao Paços de Ferreira. 


Equipa regressou ontem 

Foi no início da tarde de ontem 
que o plantel do Marítimo aterrou 
no Aeroporto Internacional da 
Madeira. A comitiva verde-rubra 
regressou ontem à Madeira por 
que o voo tinha sido cancelado 
por culpa do vento forte que se fa 
zia sentir na Madeira - e que obri 
gou no domingo ao cancelamento 
de mais de 60 voos. 

Ontem, o resto do dia foi para 
gozo de folga dos futebolistas do 
plantel principal que no domin 
go conseguiram uma importante 
vitória no reduto do Paços de Fer 
reira por 2-1. 


FC PORTO B EMPATA EM TONDELA 


Tondela e FC Porto B empataram 
ontem 2-2, em jogo da segunda 
jornada da II Liga de futebol, vol 
tando as duas formações a con 
quistar apenas um ponto, como 
sucedeu na primeira jornada. 

No primeiro jogo em casa, o 
Tondela entrou mais pressionan 
te e, aos 15 minutos, chegou à 
vantagem através de Ceitil, tendo 


ampliado já na segunda metade, 
aos 54, por intermédio de Hélder 
Tavares. 

Hélder Tavares cabeceou para 
dentro da baliza numa assistén 
cia de Pedro Maranhão que já 
tinha assistido Ceitil na primeira 
parte. 

O treinador contrário, joão 
Brandão, mexeu na equipa e teve 


frutos, tendo Mota aos 69, redu 
zido para os 'dragões, enquanto 
Rui Monteiro, aos 82, concluiu a 
recuperação e igualou a conten 
da. 

Com esta igualdade, as duas 


equipas seguem juntas na tabela, 


com o Tondela a serl0.º eo FC 
Porto B 11.º classificados. ambos 
com dois pontos. 


FOTO JOANA SOUSA 


O selecionador nacional, Roberto 
Martínez, vai dar esta quinta-feira 
uma entrevista exclusiva à TVI e à 
CNN Portugal, segundo revelaram 
ontem estes canais. 

À entrevista começa no Jornal 
Nacional da TVI, seguindo depois 
para a CNN Portugal, esperan 
do-se uma conversa com análise 
ao que correu mal no Euro 2024, 
mas também sobre o que está a 
ser feito para melhorar a compe 
titividade. 

Tudo isto a pouco mais de 
uma semana de Roberto Martínez 
anunciar a lista de convocados 
para o regresso da seleção à com 
petição, na Liga das Nações, onde 
Portugal vai defrontar Croácia e 
Escócia, com jogos marcados para 
5 € 8 de setembro, respetivamen- 
e. 

Outros temas como o futuro de 
Cristiano Ronaldo na equipa das 
Quinas também estarão em cima 
da mesa. 


LIGA PORTUGAL 2 | MEU SUPER 


Alverca - Felgueiras H 
UD Oliveirense - Mafra 0-0 
Portimonense - UD Leiria 0-3 
Paços Ferreira - Maritimo 1-2 
Feirense - Ac. Viseu 2-2 
Vizela - Penafiel 1-2 
Chaves - Leixões 0-0 
Benfica B - Torreense 2) 
Tondela - FC Porto B 2-2 


UD Leiria - Alverca 2V0 - LINDO, STV- 
Felgueiras - Feirense 24/08 - 11h00, STV- 
Toreense - UD Oliveirense 24/08 - 14h00, STV» 
Leixões - Paços Ferreira 24/08 - 15h30, STV3 
Ac Viseu - FC Porto B 25/08 - 11h00, STI 
Penafiel - Tondela 25/08 - 14h00, STV- 
Marítimo - Chaves 25/08 - 15h90, STV2 
Benfica B - Vizela 25/08 - 18h00, BTV 
Mafra - Portimonense 25/08 - 18h00, STV 


== 
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MARTÍNEZ DÁ ENTREVISTA 
NA QUINTA-FEIRA 
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EXTREMO É PRIORIDADE 


Margarido quer ter mais uma opção para alas capaz de dar profundidade 
e velocidade nas ações ofensivas. 


Por Marco Freitas 
marco freitas&jm-madeira.pt 


Apesar de já ter reforçado o 
plantel com 16 futebolistas, es 

te número não deverá ficar por 
aqui. Tudo indica que o Nacional 
está no mercado para a aquisi 
ção de pelo menos mais um ex- 
tremo. Ainda que ontem, apesar 
dos contactos com Rui Alves, o 
dirigente máximo não ter assu 
mido mais reforços. 

Os alvinegros optaram por 
esconder o jogo, mas a partida 
frente ao Sporting demonstrou 
que os extremos que o Nacional 
possui ainda não têm a rotina de 
atacar a profundidade e permitir 
à equipa saltar zonas de pressão 
e avançar para a baliza contrária 

de resto, como faziam Witi e 


Jogo-treino no arranque 


a 
> 


Gustavo na época passada. 

Na paragem para hidratação, 
na primeira parte, Tiago Mar 
garido pediu aos extremos para 
serem mais objetivos no ataque 
da profundidade, algo que veio 
a trazer benefícios claros para o 
golo marcado por Nigel Thomas 
e ainda noutras oportunidades 
criadas na primeira parte. 

Ora, com Appiah apagado, 
Nigel em bom momento mas 
que se viria a lesionar, a Tiago 
Margarido coube lançar Rúben 
Macedo — esteve voluntarioso 
mas um pouco inconsequente 
- e ainda Gabriel Santos — que 
simplesmente não se entregou 
ao jogo. Perante esta realidade, 
tem de existir mais uma solução 
de qualidade inquestionável a 
partir do banco. 


Poderão chegar mais reforços 
Contudo, estes reforços poderão 
não ficar por aqui. Já que está a 
ser feita uma avaliação a vários 
jogadores que permita perceber 
quais as carências do plantel. 
Por exemplo, no eixo da de 
tesa, muito fustigado na parti- 
da frente ao Sporting, além de 
Ulisses e de Zé Vítor, restam 
Francisco Gonçalves e agora o 
reforço costa-riquenho, Douglas 
Sequeira, que podem não ser 
suficientes para a exigência da | 
Liga. Também porque apesar do 
talento, Francisco Gonçalves está 
ainda numa fase de maturação, 
e precisa de jogar com regula 
ridade para poder evoluir para 
os patamares que os alvinegros 
acreditam que vai chegar. 


À semana arrancou para 

o Nacional com um jogo 
de treino com a equipa 

de juniores que serviu 

de ensaio para ambos os 
conjuntos. 

Tiago Margarido utilizou 
jogadores que têm jogado 
menos neste arranque de 
campeonato. Nigel Thomas 
que se lesionou frente 

ao Sporting, já treinou 
totalmente integrado. 
Djibril Soumaré, lesionado, 
continua a trabalhar com o 
departamento clínico. 


FOTO JOANA SOUSA 
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FAMALICÃO VENCE 
E IGUALA LÍDERES 


EST. AMADORA - O 


FAMALICÃO - 3 
Estádio José Gomes, na Amadora 


Estrela da Amadora: Bruno Brigido, 
Veiga, Miguel Lopes, Ferro, Nilton 
Varela (Rúben Lima, 82), Manuel 
Keliano (Cordeiro, 46), Bucca, André 
Luiz (Caio Santana, 77), G. Henrique 
(Nani, 46), Pinho (Alan Ruiz, 69) e 
Kikas. 

Treinador: Filipe Martins. 
Famalicão: Zlobin, Calegari (Rodrigo 
Pinheiro, 86), Mihai, Justin de Haas, 
Francisco Moura, Youssouf, Topic, 
Sorriso (Lobato, 86), Gustavo Sá 
(Tom van de Looi, 76), Rochinha 

(Gil Dias, 61) e Óscar Aranda (Mario 
González, 61). 

Treinador: Armando Evangelista. 
Árbitro: Bruno Vieira (AF Lisboa). 
Disciplina: Cartão amarelo para 
Keliano (26), Kikas (63), Zlobin 
(65) e Danilo Veiga (80). 

Golos: Sorriso (36), Youssouf (83), 
Mario González (90+3). 


O Famalicão venceu ontem no 
reduto do Estrela da Amadora, 
por 3-0, no jogo de encerra 
mento da segunda jornada da | 
Liga de futebol, tendo o resul 
tado permitido aos minhotos 
alcançar o quarteto de líderes da 
prova. 

Golos de Sorriso, aos 36 mi 
nutos, Zaydou, aos 83, e Mario 
González, aos 90+3, permitiram 
à equipa famalicense somar o 
segundo triunfo na prova, pe- 
rante um Estrela da Amadora 
que não confirmou o bom ar 
ranque, depois do empate em 
Braga na jornada inaugural. 

Com esta vitória, o Famali 
cão iguala as quatro equipas que 
lideram só com vitórias a prova, 
situando-se no segundo posto 
com o FC Porto, com seis pon 
tos e mesma diferença de golos, 
enquanto o Estrela é 13.º, com 
apenas um ponto. 


LIGA PORTUGAL BETCLIC 


My 


2" Jornada 
Santa Clara - FC Porto Ü- 
Gil Vicente - AVS 42 
Rio Ave - Farense l-0 
Nacional - Sporting l-6 
Benfica - Casa Pia Kal 
Moreirense - Arouca 3-l 
V. Guimarães - Estoril l-0 
Boavista - SC Braga 04 
Est. Amadora - Famalicão 0-3 


Farense - Sporting 23/08 - 20h15, SIMI 
Casa Pia - Santa Clara 24/08- 15h30, STV2 
EC Porto - Rio Ave 24/08 - 18h00, STVI 
Famalicão - Boavista 24/08-20h30,STV2 
Benfica - Est Amadora 24/08 - 20h30, BTV 
Arouca - Nacional 25/08 - 15h30, STVI 
Estoril - Gil Vicente 25/08 - 18h00, STVI 
SC Braga - Moreirense 25/08 - 20h30, STV 
ANS - V. Guimarães 25/08 - 20h30, STV 


IVED G P 
1! Sporting 220092 6 
2 FCPorto 2200 50 6 
9 Famalido 220050 6 
4 Moriense 220052 6 
5 VBumades 220020 6 
6 Chaa 211021 4 
T Santalha 2 101 43 3 
8" Benfica uso a i 
9 Bovista 2 101 H 3 
10' Gi Vicente 2 10 1 45 3 
Nº Rio Ave 2101293 
12º AVS 2011% 1 
2011 l 
2011 l 
2002 0 
2002 0 
2002 0 
2002? 0 
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Contratar extremo | Marítimo melhora 721 
é prioridade arranque face a canas + ea sereno 
para 0 Nacional à época passada 3º PRÉMIO 38601 


61114172833+5 
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Solange 

e Eduardo 
triunfam 

na Camacha 


Atletas sub-20 do Estreito 
e sub-23 do Jardim da Serra 
na prova principal. Pág. 28 


onso Vasconcelos, 
5, sagrou-se 


sports World Cup, 
na noite do passado 
domingo. O funchalense 
venceu na final 

o brasileiro Gabriel 
Young' Freitas, 

por 6-2, num 
evento disputado 
em Riade, 

Arábia Saudita. A 
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2 IMOBILIÁRIO & REABILITAÇÃO URBANA 


Por Patrícia 
Viveiros Por Ana Filipa 
Advogada - Responsabilidade Limitada Ferreira 


A compra da primeira 


om o objectivo de facilitar 
a definição de um projecto 
de vida pela população jo- 
vem até aos 35 anos, foram, 
recentemente, decretadas 
algumas novas medidas para a aquisi- 
ção de uma primeira habitação própria 
e permanente. Uma delas foi a isenção 
de pagamento de IMT e de Imposto do 
Selo a partir do passado dia 1 de Agosto 
deste ano. Para tanto, os jovens devem 
ter idade inferior ou igual à 35 anos, não 
podem ser considerados dependentes 
para efeitos de IRS no ano da aquisição 
e não podem ser titulares de direito de 
propriedade ou de figura parcelar des- 
se direito relativamente a prédio urba- 
no habitacional à data da compra ou nos 
três anos anteriores. Após a aquisição 
têm, igualmente, de ter em atenção, sob 
pena de caducidade da isenção concedi- 
da, que, no prazo de seis anos, não po- 
dem dar um diferente destino ao imóvel 
adquirido salvo no caso de venda, de 
alteração da composição do respectivo 
agregado familiar e desde que o prédio 
se mantenha destinado exclusivamen- 
te à habitação ou de alteração do local 
de trabalho para uma distância superior 
a 100 km do imóvel, novamente desde 
que o imóvel se mantenha destinado ex- 
clusivamente a habitação; nesse mesmo 
prazo de seis anos não podem ser consi- 
derados dependentes para efeitos de IRS 
e têm, ainda, que afectar o imóvel à ha- 
bitação própria permanente no prazo de 
seis meses a contar da data da sua aqui- 
sição. A isenção destes impostos é total e 
concedida às supra discriminadas aqui- 
sições até ao montante de 316.772,00 €, 
passando a parcial se tal valor for ultra- 
passado mas não superar o montante de 
633.453,00 €. Para valores superiores 
não haverá qualquer isenção. 

Outra iniciativa já publicada e com 
data de entrada em vigor a 1 de Agosto 
transacto é a isenção de emolumentos 
no registo da primeira compra de imó- 
vel destinado exclusivamente à habi- 
tação própria e permanente dos jovens 
até aos 35 anos que reúnam as acima 
mencionadas condições para ter isenção 


habitação por jovens 


nos impostos. A isenção de emolumen- 
tos no registo será, também, extensível 
ao registo de hipoteca a favor do banco 
mutuante. 

No anterior mês de Julho foi, ainda, 
publicado o diploma que estabelece as 
condições em que o Estado pode prestar 
garantia pessoal a instituições de crédito 
com vista à viabilização da concessão 
de crédito à habitação própria e perma- 
nente a jovens até aos 35 anos. Assim, 
estamos a falar de jovens que têm de 
estar a efectuar a sua primeira aquisi 
ção para habitação própria permanente 
e reunir, cumulativamente, os seguin- 
tes requisitos: ter entre 18 e 35 anos de 
idade e domicílio fiscal em Portugal; 
usufruir de rendimentos que não ultra- 
passem o 8.º escalão do imposto sobre 
o rendimento das pessoas singulares; 
não ser proprietário de prédio urbano 
ou de fracção autónoma de prédio ur- 
bano habitacional; nunca ter usufruído 
da garantia pessoal do Estado ao abrigo 
deste regime; o valor da transação não 
exceder 450.000,00 €; a garantia pes- 
soal do Estado não ultrapassar 15 % do 
valor da transacção do prédio urbano ou 
da fracção autónoma de prédio urbano; 
e a garantia pessoal do Estado desti- 
nar-se a viabilizar o financiamento, por 
instituição de crédito, da totalidade do 
preço da transação de prédio urbano ou 
de fracção autónoma de prédio urbano. 
Contudo, esta medida aguarda, ainda, 
por regulamentação da qual depende a 
sua aplicação, a ser publicada até 9 de 
Setembro. 

Aguardemos! 


NOTA - Por decisão pessoal, a autora do 
texto não escreve segundo o novo Acordo 


Ortográfico. 


Tecnologias, um mercado 


em expansão 


s tendências tecnológicas 
desempenham um papel 
importante no crescimento 
e expansão dos mercados. 
Estas podem transformar 
setores inteiros, abrindo espaço para o 
surgimento de novos produtos e serviços, 
adotando métodos mais eficientes e efi- 
cazes, e proporcionando experiências di- 
ferenciadores aos clientes/consumidores. 

O investimento em sectores em cres- 
cimento, ou percecionados como tendo 
potencial de crescimento, é sempre apro- 
veitado pelos investidores tendo como 
objetivo um retorno financeiro. 

A adoção, pela Madeira, de uma es- 
tratégia de desenvolvimento assente na 
inovação e no empreendedorismo tecno- 
lógico tem permitido fomentar a com- 
petitividade, a internacionalização e a 
diversificação do mercado regional nas 
áreas tecnológicas, a atração de investi- 
mento externo, através da fixação de em- 
presas tecnológicas, bem como a trans- 
ferência de tecnológica entre empresas e 
instituições de ID&T&I. 

Esta estratégia, aliada às dinâmicas 
positivas que a região oferece, nomea- 
damente a segurança, bem-estar, clima, 
estabilidade política, um quadro fiscal 
estável, apoios à incubação, instalação e 
operação corrente, voos diretos a várias 
capitais europeias, jovens empreendedo- 
res e com elevadas qualificações, foram 
condições propícias para que se estabe- 
lecesse na região um ecossistema ativo, 


dinâmico e diversificado de empresas nas 


áreas das novas tecnologias, com impac- 

to direto e indireto na economia regional. 
A excelência da região está a atrair, 

de forma consistente, jovens empreen- 

dedores, empresas regionais, nacionais 

e internacionais para a concretização de 


novos projetos tecnológicos, em áreas tão 


diversas como a inteligência artificial e 
a robótica, bem como para testarem lo- 
calmente novas tendências tecnológicas 
(produtos e serviços), funcionando a Ma- 
deira com um Live Lab. 

Novas oportunidades de negócio, mais 
receita fiscal, dinamização empresarial, 
diversificação da economia local, novos 


produtos e serviços, mais emprego jovem 
qualificado e fixação na região de jovens 
mais qualificados são exemplos do im- 
pacto socioeconómico que a aposta na 
inovação e no empreendedorismo tecno- 
lógico está já a trazer à região. 

O setor tecnológico na Madeira é, pois, 
um mercado em expansão, tendo as con- 
dições favoráveis da região permitido 
que o número de empresas tecnológicas 
aumentasse de 311, em 2019, para 508 
empresas em 2022 (dados DREM). 

Significativo é também o volume de 
negócios gerado pelo setor tecnológico 
na Madeira, que passou de 211 milhões 
de euros em 2019 para 612,5 milhões em 
2022, isto é, quase que triplicou (dados 
DREM). 


JM 
Terça-feira 
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Lições da arquitetura 


Por Pedro 
Gonçalves 


ntigamente, para se 
construir um edifício 
recorria-se à sabe- 
doria erudita. Estu- 
lavam-se os ventos 
dominantes de um local, as inci- 
dências solares, os declives, as li- 
nhas de água, as quebras nos mu- 
ros das imediações e, com todos 
estes dados, formulava-se uma im 
plantação adaptada a uma circuns- 
tância. Atualmente, fazem apenas 
afastamentos de 3 metros ao limi- 
te da parcela e o trapezoide que 
daí resultar (por mais estranho que 
seja) é a implantação da nova cons- 
trução. 

Esta transformação nos métodos 
de projeto, falsamente revestida de 
progresso, tem-se revelado uma 
inversão dos princípios que, des- 
de o primeiro abrigo do homem, 
guiaram a arquitetura a partir de 
uma compreensão erudita do meio 
ambiente. A arquitetura vernacu- 
lar é um palimpsesto de saberes 
construtivos amplamente experi- 
mentados, cujo saber é passado e 
afinado de geração em geração e 
adaptados a cada território e cir- 
cunstância, é por isso uma forma 
de construir intemporal. É pré-di- 
gital e pré-certificação energética 
e podemos considerar como a epi- 
tome da sustentabilidade dado não 
haver a obsessão moderna pelos 
gadgets tecnológicos ou pelos certi- 
ficados de eficiência energética que 
são, em si, ironicamente ineficien- 
tes no contexto da nossa verdadei- 
ra relação com o ambiente e com o 
território. 

Parece que nos esquecemos de 
como construir interpretando o ter- 
ritório e o clima, proliferando uma 
dependência excessiva em tecno- 
logias complexas e nas graduações 
de eficiência energética de A a G. 
Hoje adjetivam-se de “sustentá- 


vernacular 


veis” edifícios com sistemas de cli- 
matização de ponta, orientados não 
pelos ventos predominantes, mas 
pelos manuais de instruções dos 
seus sistemas HVAC. E tudo isto sob 
a (falsa) promessa de serem “ver- 
des”, porque o certificado assim o 
garante. 

Ao revisitarmos a arquitetura 
vernacular, encontramos estraté- 
gias simples e eficazes que a arqui- 
tetura contemporânea parece ter 
esquecido: a ventilação cruzada, 
que permite um arrefecimento na- 
tural através da disposição cuidada 
dos vãos; as torres de vento, per- 
cursoras dos ventiladores passi- 
vos modernos, as espessas pare- 
des de pedra, que amortecem as 
variações térmicas de forma muito 
mais eficaz do que qualquer painel 
de última geração. Estas soluções, 
adaptadas ao solo, ao clima e às vi- 
vências, são a essência de uma ar- 
quitetura que não impõe, mas sim 
interpreta e aprende com a envol- 
vente. Uma arquitetura que não se 
afoga em números e tabelas, mas 
que escuta a linguagem do lugar e 
dos seus habitantes. 

Um edifício certificado com 
classe energética A+, com os isola- 
mentos como manda a lei e equi- 
pado de sofisticadas bombas de ca- 
lor, mas com uma orientação solar 
desastrosa, vãos virados a nascen- 
te e poente sem qualquer som- 
breamento, pode cumprir os re- 
gulamentos, mas falha na missão 
primordial da arquitetura: propor- 
cionar conforto e bem-estar. A ob- 
sessão pelas certificações e pela in- 
corporação de tecnologias de ponta 
criou uma ilusão de sustentabilida-- 
de, uma ilusão que esquece as li- 
ções fundamentais que a arquitetu- 
ra vernacular nos deu. A verdadeira 
sustentabilidade não se mede em 
certificados, mas na adaptação ao 
contexto. 

A ironia está em que, na procura 
desenfreada pela inovação, podere- 
mos estar a retroceder, afastando- 
-nos dos princípios básicos que nos 
ensinaram que a verdadeira susten- 
tabilidade reside na compreensão 
do ambiente, e não na sua subver- 
são através da tecnologia. Afinal, 
de que vale um edifício ‘inteligente’ 
que ignora o vento que sopra, o sol 
que aquece ou a terra que sustenta? 
É necessário, que revisitemos e re- 
valorizemos as práticas ancestrais, 
não com saudosismo ou nostalgia, 
mas como uma estratégia para en- 
frentar os desafios ambientais que 
se avizinham. 
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Madeira 


entre as regiões com 


mais casas acima de IME 


Por Bruna Nóbrega 
bruna nobregagijm-madeira pt 


A ilha da Madeira destaca-se 
no rol de regiões de Portugal com 
o maior número de casas de luxo 
com preços superiores a um mi- 
lhão de euros, representando 4,3% 
do total nacional. 

De acordo com o idealista, no 
dia 1 de agosto, Portugal contava 
com mais de 12.000 casas de lu- 
xo no mercado que ascendiam ao 
referido valor, sendo que a lista é 
liderada por Lisboa, representando 
44,6% do total nacional. Segue-se o 
Faro, com 24,9% do total, seguido 
pelo Porto (11,2% do total), Setúbal 
(5,2% do total) e ilha da Madeira 
(4,3% do total). 

Nasexta posição está Leiria, re- 
presentando 1,5% do total, seguido 
por Évora com 1,4%, Braga (1,1%) e 
Santarém (1,19%). 


lá com menos de 1%, verificam- 


NO DIA 1 DE AGOSTO, 
PORTUGAL CONTAVA 
COM MAIS DE 12.000 
CASAS DE LUXO 

NO MERCADO COM 
PREÇOS SUPERI- 
ORES A UM MILHÃO 
DE EUROS. 


-s€ Viana do Castelo (0,9%), Aveiro 
(0,7%), Beja (0,7%), Coimbra (0,5%), 
Portalegre (0,4%), Viseu (0,49%), 
Vila Real (0,4%), ilha de São Mi- 
guel (0,3%), Castelo Branco (0, F 
Guarda (0,1%) e Bragança (0,1% 

A análise atenta para o facto a 
“praticamente todos os distritos de 
Portugal continental e ilhas pos- 


PORTO SANTO COM MENOS CASAS 
DE LUXO ANUNCIADAS 


Já o Porto Santo destaca-se, igualmente, nesta análise do idealista, 
apresentando-se como a região do País com menos casas de 

luxo anunciadas até ao dia 1 de agosto, com apenas uma. A lista 
complementa-se com a ilha de São Jorge (2), ilha de Santa Maria (2), 


ilha do Pico (2) e ilha Terceira (6). 


suem, pelo menos, uma casa anun- 
ciada no idealista que custa mais 
de um milhão de euros”. Porém, 
observa, “a distribuição delas não 
é homogénea, visto que os distritos 
de Lisboa, Faro e Porto concentram 
81% de todas as casas disponíveis 
acima desse valor”, sendo que, “em 
distritos e ilhas com menos de 6 
casas anunciadas, a participação 
percentual é insignificante, por isso 
aparecem como 0%”. 

O idealista dá ainda nota que, 
dentro do próprio mundo residen- 
cial de luxo, existem casas ainda 
mais exclusivas, que ascendem a 
três milhões de euros, sendo que, 
neste grupo, há 1.700 proprieda- 
des acima deste preço que foram 
anunciadas no idealista no início 
de agosto. 

Nessa lista, surge em primeiro 
lugar Lisboa (842 anúncios; 49,5% 
do total), Faro (495 anúncios; 29,1% 
do total) e Setúbal (113 anúncios; 
6,6% do total). Em seguida, surge o 
Porto (58 anúncios; 3,4% do total) 
e a ilha da Madeira (47 anúncios; 
2,8% do total). 

O idealista menciona, de igual 
modo, “que a oferta de casas de 
luxo acima de 3 milhões de euros 
não existia a 1 de agosto em vá- 
rios distritos e ilhas do País, como 
Guarda, ilha do Pico, ilha de Porto 
Santo, ilha de Santa Maria, ilha de 
São Jorge e ilha Terceira”, denota. 


JM 


Terça-feira 
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Hotel Quinta do Monte reabre 
“até ao final de setembro" 


COMA ÚLTIMA GRANDE Por Paula Abreu quinta madeirense. Os 42 quartos dins guardam a capela original da 
e paulaabreu@jm-madeira.pt estão a ser remodelados, bem co- Quinta do Monte, “meticulosamen- 
REMODELAÇÃO A TER n mo os corredores, o restaurante, te restaurada ao mínimo detalhe”, 
OCORRIDO EM 2002 o bar, e o espaço exterior, em que lê-se na apresentação do hotel. A 
| ' O Hotel Quinta do Monte Pano- É o número de quartos que a a piscina também está a merecer capela é muito visitada pelos clien 
0 HOTEL QUINTA DO ramic Gardens está a ser alvo de Quinta do Monte tem disponiveis. obras, exemplificou o empresário tes da unidade hoteleira e não só. 
MONTE ESTA PRESTES uma remodelação profunda, cujas do grupo Charming Hotels. A casa senhorial foi então res 
| | | | obras ficarão concluídas em se- Tudo está encaminhado para taurada e acomoda vastas áreas 
A REABRIR COM NOVA tembro, pelo que o grupo SOLPU- que as obras fiquem concluídas públicas, incluindo a entrada com 
IMAGEM. A EMBLEMATI- RO espera reabrir a unidade hote l Í em setembro, reafirmou, mas, de receção, uma área de estar, um 
i leira até ao final desse mês. qualquer modo, a empresa decidiu bar cocktail, sala de leitura e sa- 
CA CASA SENHORIAL O empresário Américo Gon- p manter as reservas fechadas até la de bilhar. Todas estas divisões 
MANTEM A FACHADA çalves referiu que a intervenção ter, de facto, o hotel totalmente possuem ainda o original soalho 
Dit “de cima a baixo” da emblemática Milhões de euros é o valor das remodelado, para não defraudar em madeira e estão decoradas 
ORIGINAL, MAS, NO SEU quinta ocorre na sequência de o es obras de remodelação do hotel. clientes, em caso de algum im- no estilo tradicional das antigas 
INTERIOR, HA UM REJU- paço ter estado fechado por causa previsto final. casas senhoriais madeirenses, 
. o da pandemia. “E achamos que a Recorde-se que as últimas com mobiliário elegante e anti- 
VENESCI MENTO PRO Quinta do Monte precisava de uma obras de remodelação ocorreram go e tapetes persas”, continua a 
FUNDO. remodelação profunda e, por isso, em 2002, segundo se lê no siteda mesma fonte. 


só iremos reabrir com tudo feito”. 
O investimento, orçado em 1/1 
milhões de euros, vai rejuvenescer 
o hotel de quatro estrelas, man 
tendo a sua identidade de típica 


Quinta do Monte Panoramic Gar 
dens. 

Esta unidade hoteleira, situada 
no coração do Monte, foi criada 
numa casa senhorial, cujos jar- 


Entre outras caracteristicas 
desta quinta-hotel, de salientar 
que tem uma piscina de interior 
aquecida construída num terraço 
superior, jacuzzi e sala de fitness. 


FOTOS OANA SOUSA 


JM 
Terça-felra 
20 de agosto de 2024 


IMOBILIÁRIO & REABILITAÇÃO URBANA 5 


Por Alberto Pita 


albertopitañjm-madeira.pt 


A cidade do Funchal está a di 
minuir o número de prédios devo 
lutos e a estimativa do vereador do 
Urbanismo da Câmara Municipal, 
joão Rodrigues, é que haja uma 
redução dos 414, indicados no fi 
nal de dezembro do ano passado, 
para “380 a 385”, no final de 2024. 

joão Rodrigues disse ao IM que 
inicialmente havia 600 prédios de 
volutos no Funchal. A lista entre 
tanto baixou para os 452, e voltou 
a cair no ano passado para 414, de 
pois de 38 terem deixado de ter 
essa classificação. 

Este ano a quantidade de de 
volutos continua a baixar, tendo já 
havido 11 que saíram da lista até ao 
momento. Considerando os vários 
processos em curso no município, a 
expetativa do vereador do Urbanis 
mo é que essa tendência se acen 
tue nos próximos meses e possa 


O NÚMERO DE 
PRÉDIOS DEVOLUTOS 
NA CIDADE DO 
FUNCHAL ESTÁ EM 
QUEDA E ASSIM 
DEVERÁ CONTINUAR. 
A ESTIMATIVA DO 
VEREADOR 

DO URBANISMO 

DA CÂMARA 
MUNICIPAL É QUE 
HAJA UMA REDUÇÃO 
PARA "380 A 385" 
NO FINAL DE 2024. 
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cifrar-se “entre 380 a 385” imóveis 
devolutos, no fim deste ano. 

“Um prédio devoluto não quer 
dizer que não tenha condições de 
habitabilidade. Isso eu faço ques 
tão de sempre dizer. Há prédios 
que são devolutos, estão fecha 
dos, e têm todas as condições pa- 
ra utilização. Mas, ou por opção 
dos proprietários ou porque são 
prédios de herança e nem todos 
os herdeiros têm interesse em pô 

los à venda ou no arrendamento, 
permanecem fechados”, explicou 
joão Rodrigues, sublinhando que 
devoluto é apenas aquele prédio 
que “não tem utilização”, seja re 
sidencial, comercial ou outra qual 
quer natureza. 

A identificação de um prédio 
devoluto é feita através da ausência 
de consumos de água e de eletrici- 
dade, neste caso após a solicitação 
de informação à Empresa de Ele- 
tricidade da Madeira. Se a câmara 
municipal constatar que determi 
nados prédios não têm certos “mi- 
nimos” de consumos, “o prédio é 


FOTO JOANA SOUSA 


Cai a pique o número de prédios 
devolutos na cidade do Funchal 


logo considerado devoluto". 

Mas esta classificação é alterada 
sempre que o proprietário lhe dá 
uma utilização. Às vezes, a simples 
notificação da câmara desencadeia 
esse processo por parte dos donos, 
de modo a evitar o agravamento 
fiscal previsto na lei. 

Ao informar a autarquia que o 
prédio passou a ter uso, esta, por 
sua vez, transmite a mudança à Au- 
toridade Tributária, para efeitos 
de desagravamento do Imposto 
Municipal sobre Imóveis, no ano 
seguinte. Recorde-se que os pré 
dios devolutos têm uma penaliza- 
ção que corresponde ao triplo do 
valor normal que pagariam de IMI, 
se o prédio estivesse a ser usado. 

Este agravamento, segundo o 
autarca, serve em determinados 
casos de catalisador para os pro 
prietários procurarem soluções al 
ternativas, evitando a penalização 
a triplicar. E, por vezes, a resolução 
passa pela alienação da habitação 
ou edifício, aproveitando a alta dos 
preços no mercado imobiliário. 


joão Rodrigues reconhece que 
voltar a dar uso aos prédios “in 
teressa à Câmara”, pois combate 
a desertificação de certas zonas 
da cidade. “Pelo menos, dá uma 
outra dinâmica à própria cidade”, 
observou, além de melhorar a pai 
sagem urbana. 

O vereador com o pelouro do 
Urbanismo disse, ao JM, também 
quais são as freguesias do Funchal 
que acolhem mais prédios devolu 
tos. Os dados do município mos 
tram que Santa Maria Maior e São 
Pedro são duas das freguesias onde 
há mais prédios fechados. Porém, 
os processos pendentes na Câmara 
Municipal revelam que São Pedro 
é uma das freguesias onde há mais 
projetos para edifícios que os vai 
retirar a condição de devoluto. 

“A Rua da Carreira, para o lado 
norte, já é São Pedro. Estamos a 
falar de um grande núcleo central 
do Funchal”. Mas, de acordo com 
o que o município tem estudado, 
este é um fenómeno que está es- 
palhado por todas as freguesias. 


PRÉDIOS DECLARADOS DEVOLUTOS 


EM DEZEMBRO DE 2023 
Imaculado Coração de Maria 40 
Monte 28 
Santa Luzia 55 
Santa Maria Maior 94 
Santo António 21 
São Gonçalo 10 
São Martinho 2l 
São Pedro B3 
São Roque & 
Sé 56 


E 


Imaculado Coração de Maria 
Monte 

Santa Luzia 

Santa Maria Maior 

Santo António 

São Gonçalo 

São Martinho 

São Pedro 

São Roque 

Sé 


PRÉDIOS RETIRADOS DA CLASSIFICAÇÃO 
“DEVOLUTO" EM 2023 


3 
3 
1 
9 
4 
1 
1 
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Por Bruna Nóbrega 


bruna. nobregagjm-madeira.pt 


O Grupo Green Village, dedicado 
à venda de casas móveis, iniciou há 
um mês o processo de importação 
e divulgação para a Madeira, tendo 
já vendido uma casa a uma cliente 
insular [ver reportagem na página 
seguinte]. Ao IM, o fundador da mar- 
ca, Matheus Agueda, admite sentir 
um crescente interesse por parte dos 
clientes madeirenses na aquisição 
dos seus produtos. 


ESCRITÓRIO NA 
MADEIRA EM 2025 


Questionado sobre a possibilidade de haver no 
futuro um espaço físico da empresa na Madeira, 
Matheus Agueda admite ter planos para abrir um 
escritório em solo madeirense até ao verão de 
2025. Tr o E 
ii pn pad a og 
comprar diretamente ou optar pela importação, 
sempre com o acompanhamento de um gestor, seja 
presencialmente ou de forma digital”, revela ao JM. 


“O interesse tem sido significati 
vo. Nos últimos 30 dias, o Funchal 
foi a terceira cidade em Portugal 
com mais acessos ao nosso catálo 
go online, superando até Vila Nova 
de Famalicão, onde temos a nossa 
sede”, revela o jovem CEO, de 28 
anos, natural do Brasil. 

Estando munido de bons indi 
cadores até ao momento, Matheus 
Agueda não tem dúvidas de que até 
ao final do presente ano serão vistas 
“muitas” casas da Green Village em 
território regional. 

E para quem não está familiari 


zado com o conceito de 'casas mó 
veis, o Grupo, fundado em 2023, 
apresenta as características gerais 
desta que é uma opção “de moradia 
temporária ou fixa de baixo cus- 
to” que pode variar “entre 30m e 
150m”, com a maioria dos modelos 
situando-se entre 40m” e 50m”” 
Na Green Village, que trabalha 
em parceria com “as maiores lojas 
e fabricantes da Inglaterra e Fran- 
ca”, as habitações são fabricadas 
em madeira, aço ou aço galvaniza 
do, muitas vezes já equipadas com 
eletrodomésticos. 


Empresa de casas móveis 
'ganha terreno' na Madeira 


Mais de 700 opções 

A marca oferece um vasto catálogo 
com mais de 700 opções de casas 
móveis, cujos preços variam entre 
14 mil euros e 600 mil euros. No le 
que de possibilidades, estão incluí 
das tipologias desde Tl a T4, com 
larguras que variam entre 3 metros 
e 6,10 metros, e comprimentos de 
6 metros até 16 metros. 

Cada cliente poderá escolher 
por entre uma panóplia de casas 
móveis, novas e usadas, projetadas 
para se integrar a projetos residen 
ciais, empreendimentos turísticos, 


COMO FUNCIONA O PROCESSO DE ENVIO? 


Depois de comprada a casa, segue-se o transporte da mesma 
para a Madeira, num processo de cerca de 25 dias que, de acordo 
com o Grupo Green Village, é “cuidadosamente coordenado”, de 
modo a garantir que a casa chegue ao seu destino em perfeitas 


condições. 


“Quando o cliente escolhe uma casa sob importação, como as 
que temos na nossa distribuição na Inglaterra, organizamos o 
transporte desde a loja até ao porto maritimo em Portsmouth 
Inglaterra. À partir daí, a casa é embarcada num navio através 
do sistema RoRo, que é específico para cargas rolantes. O navio 
segue para Roterdão Holanda e, posteriormente, a casa chega 
ao porto de Leixões. De Leixões Portugal, a casa embarca num 
outro navio com destino às ilhas”, indica o CEO. Na chegada 


FOTO GREEN VILLAGE 


MAIS DE 16 MILHÕES 
DE VISUALIZAÇÕES 
NO TIK TOK 


O Grupo Green Village tem já uma 
forte presença nas redes sociais, 
nomeadamente no Tik Tok, onde 
contabiliza mais de 16 milhões 
de visualizações. 

“No TikTok, nos últimos 60 

dias, tivemos 8,4 milhões de 
visualizações, sendo que 1% 
deste público é madeirense, 

o que representa cerca de 84 

mil pessoas que acompanham 

o nosso conteúdo. Atendemos 
diariamente pessoas da ilha por 
telemóvel interessadas, o que 
demonstra o crescente interesse 
dos madeirenses pela nossa 
marca”, confidencia. Aliás, o 
Grupo Green Village “destaca- 
se por ser o único e-commerce 
de mobile homes em Portugal, 
bem como a única importadora 

e exportadora deste tipo de 
produto no país”, aponta o CEO, 
referindo que, atualmente, 

80% das seus vendas ocorrem 
através de canais digitais como 
TikTok, Instagram e o site oficial 
da empresa [https:/www. 
greenvillagemobilehomes.com/). 


empresas, e moradias particulares. 

Com a presença da marca na pé 
rola do Atlântico, os clientes madei- 
renses têm agora “a oportunidade 
de optar por casas móveis inglesas, 
algo inédito até agora, pois ante- 
riormente as opções eram limita 
das a casas de madeira ou casas 
móveis francesas de 8x4 metros”, 
observa, referindo que as mora 
dias móveis inglesas oferecem um 
“tamanho maior e são mais viáveis” 
para quem procura uma habitação 
permanente. 

Se ficou interessado nesta hi- 
pótese poderá saber mais no site 
oficial desta empresa, que vende 
“o sonho de possuir a sua primeira 
casa a um custo acessível”. 


ao porto de Caniçal na Madeira, a empresa conta com a sua 
parceira CARGOGRUA que levanta a casa e transporta-a até ao 
terreno do cliente. Note-se que, antes da chegada da moradia, a 
empresa realiza uma inspeção prévia ao terreno, “pois, em casos 


raros, pode haver a necessidade de maquinário adicional, o que 


para 15 mil euros. 


implicaria custos extra”, reforça. 

De realçar, porém, que o custo do transporte para a Madeira não 
está incluído no preço base das casas, sendo que, no site da 
marca, os preços apresentados incluem apenas o transporte para 
o território continental português. Deste modo, o envio para a 
Madeira acresce de 10 mil euros devido ao transporte marítimo e 
terrestre nas ilhas, ao passo que para o Porto Santo o valor sobe 


JM 
Terça-feira 
20 de agosto de 2024 
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ROSA FERNANDES 
FOI A PRIMEIRA 
CLIENTE DO GRUPO 
GREEN VILLAGE 

NA MADEIRA. 
COMPROU A CASA 
À DISTÂNCIA EM 
MAIO DE 2024 E EM 
JUNHO JÁ A TINHA 
NA ILHA. 


Por Bruna Nóbrega 


bruna.nobrega&ijm-madeira pt 


Rosa Fernandes, de 68 anos, foi 
a primeira cliente do Grupo Green 
Village na Madeira. Viu o primeiro 
anúncio nas redes sociais em maio 
deste ano e, em menos de um mês, 
em junho, já tinha a sua casa móvel 
instalada no Caminho da Camacha, 
na zona do Palheiro Ferreiro. Em 
entrevista ao IM, mostra-se feliz 
com a aquisição e diz que a mora 
dia tem dado nas vistas, com mui 
tos curiosos a pararem junto à mes 
ma para darem uma “espreitadela”. 

“Muitos carros param aqui para 
ver a casa. Param constantemente. 
Muita gente também já me bateu à 
porta a perguntar sobre a casa. É 
tiram fotografias”, conta Rosa Fer 
nandes, que recebeu amavelmente 
a equipa do JM no seu novo espaço. 

Recebeu-nos na mesa da co 


“BASTANTE ACESSÍVEL, MUITO PRÁTICO, 


os carros param a 
ara ver a casa 


Rosa Fernandes mostra-se contente com a aquisição e reconhece que a moradia móvel tem dado nas vistas. 


zinha, onde confessou que sem 

pre gostou deste género de casas. 
Quando viu o anúncio de venda da 
Green Village, ainda suspeitou que 
poderia ser burla, mas após alguns 


contactos com a “simpática” equi 
pa, decidiu aventurar-se. 

Entre o vasto leque de opções 
que disponha, escolheu uma casa 
em 2.º mão de tipologia T3, oriun 


da de Londres, que lhe custou 30 
mil euros, um valor que incluí já 
os custos associados ao envio e 
transporte. 

Fez sempre tudo à distância, 


POUCO BUROCRÁTICO" 


Mónica Buaró, natural do concelho de Câmara de Lobos, é outra cliente 
madeirense que também já se rendeu às casas móveis, tendo chegado 
à marca através da rede social Tik Tok. 

“Estava a pesquisar conceitos deste tipo de casas e apareceu uma 
publicação das casas que eles tinham à venda... depois pesquisei um 
pouco sobre a página, entrei em contacto com a Green Village inclusive, 
tirei todas as dúvidas. E decidi que era com eles que queria comprar 

a minha futura casa”, afirmou, admitindo que a escolha não foi muito 
fácil, tendo em conta as várias opções disponíveis. “A Green village tem 
muita variedade e para todo o tipo”, reconheceu. 

Mónica Buaró acabou por escolher um modelo inglês, estando neste 
momento em fase da aprovação do crédito, uma possibilidade que é 


aplaudida por si. 

Garante que até agora o processo “não tem sido muito difícil”, mas 
assume que “a espera da aprovação é a parte que dá mais ansiedade”. 
No entanto, sublinha: “até aqui, tem tudo se cumprido com o que 

me transmitem. Então estou contente, nada de mal apontar”, disse, 
vincando que não se arrepende da escolha que fez. 

Questionada sobre as vantagens para os clientes do seu ponto de vista, 
Mónica Buaró indica o facto de ser “bastante acessível, muito prático, 
pouco burocrático”, adicionando a isso o facto de os gestores serem 
“muito compreensivos” tentando “encontrar uma solução que se 
adeque ao cliente. E o mais importante, é muito mais económico que 
uma casa tradicional", rematou. 


mantendo contacto com a em 


presa através do telemóvel, num 
processo célere que a deixou ren 
dida. A única coisa que teve de se 
preocupar foi com o terreno on 
de seria instalada a casa. “Mandei 
limpar o terreno, arranjei o chão 
e depois deitâmos gravilha”, disse, 
explicando que essa parte fica ao 
cargo do cliente. 

Comprou a casa em meados de 
maio desde ano e, em junho, já ti 
nha a casa na Madeira. “Não demo 
rou 25 dias a mandar o dinheiro e 
a ter a casa aqui. E não tive de me 
preocupar com nada. Foi um ins- 
tante”, partilhou. 

Neste momento, e embora ainda 
esteja a dar os últimos retoques na 
área circundante, Rosa Fernandes 
mostra-se feliz com o passo que 
deu e por estar na casa que sem 
pre quis com uma vista mar como 
sempre desejou. + 


18/ 
NOVOS FOGOS 


36 — Penha de França 
(Imaculado) 

71 - Quinta das Freiras 
(Santo Antônio) 

23 - Ponte (Santo Antônio) 
33 - Nazaré 

(São Martinho) 
24 —- Centro Histórico 


(São Pedro) 


PROGRAMA MUNICIPAL DE 
APOIO À CONSERVAÇÃO, 
REPARAÇÃO 

E BENEFICIAÇÃO 

DE HABITAÇÕES 
DEGRADADAS 


até 7.000€ 


O montante máximo do 
apoio é de 7.000€, sendo 
atribuído, a fundo perdido, 
em função do escalão de 
rendimentos. 


NCHAL SEMPRE À FRENTE 


IMI 


COM A TAXA MÍNIMA 


0,3% 


\ | 
AJ f j 


e) 288 


- Isenção de IMI (até 5 
anos) e IMT na 
aquisição de habitação 
própria, cujo VPT (Valor 
Patrimonial Tributário) 
seja inferior a 200.000€; 


- Isenção de IMI até 8 
anos, se os prédios 
forem objeto de 
reabilitação urbana 
e/ou concluídos há 
mais de 30 anos. 


SUBSÍDIO MUNICIPAL AO 
ARRENDAMENTO 


até 230€/mês 
O montante a atribuir varia 
consoante o valor da renda 
mensal e o rendimento 
mensal per capita: 


Renda inferior a 150€: 
comparticipação igual a 50% 
do valor mensal; 


Renda entre 150€ e 900€: 
comparticipação de 100€ a 
230€. 


à ee : 
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REABILITAÇÃO 
URBANA 


- Taxa minima de IVA (5%) no 
custo da reabilitação; 

- Isenção de IMI nos primeiros 
3 anos, prorrogável por mais 5 
anos; 

- Isenção de IMT na primeira 
transação pos-reabilitação; 

- Isenção de 6 meses na taxa 
de ocupação da via publica; 


- Isenção de 50% no custo do 
alvará. 


funchal.pt 


Ñ 
291 211 000 


O MUNICÍPIO AO SEU SERVIÇO, SEMPRE QUE PRECISAR. 


PUB 


